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EDITORIAL,

CARTA 
ABERTA 
A DEUS

Querido Pai Celestial:

Como Tu sabes, o propósito de uma carta "aberta” é partilhar 
pensamentos não só com a Pessoa a quem a carta é dirigida, mas 
também com aqueles que deveriam lê-la. Naturalmente, no Teu caso, 
uma carta não é absolutamente necessária. Tu sabes, sem que eu 
escreva algo, quais são os meus sentimentos em relação ao plano de 
Mil Dias de Colheita. Tu sabes também que eu creio no corpo visível e 
organizado que na Terra chamamos de Igreja Adventista do Sétimo 
Dia, e o apóio. Tu nos disseste que ela é o objeto na Terra de 
Tua suprema consideração, e estou certo de que é 
assim, a despeito de nossas deficiências para seguir explicitamente o 
Teu conselho. Portanto, embora eu às vezes pareça ser um tanto 
negativo nesta carta, Tu compreenderás que de 
maneira alguma tenho a intenção de demolir o corpo que Tu amas e 
pelo qual Teu Filho a Si mesmo Se deu, para consagrá-lo e 
purificá-lo, a fim de que fosse sem mancha, ruga ou defeito. Sei, 
porém, que alguns na Igreja ficarão desgostosos com algumas coisas 
que Te escrevo.

Estás ciente — é claro — da última resolução do Concilio 
Anual. Ela constitui outra tentativa para dar 
prioridade ao evangelismo, para colocar a autêntica conquista de 
almas no alto de nossas agendas não somente em todos os setores de 
nossos ministérios, mas também em nosso próprio 
dispêndio de dinheiro, tempo e energias.

Como Tu sabes, algumas de nossas Divisões mundiais estão tendo 
excelentes acréscimos no número de membros, em termos 
comparativos. É verdade que determinadas Divisões parecem 
estar num processo de retenção. No entanto, quando penso na 
vigorosa formação desta Igreja, durante o grande 
Movimento do Advento, e na maneira como ela penetrou e 
estabeleceu sua obra em mais países e culturas do que qualquer outra 
Igreja protestante, não posso deixar de imaginar o que 
poderia acontecer se realmente levássemos a sério os conceitos 
contidos no documento "Mil Dias de Colheita”!

Entretanto, não posso deixar também de perguntar a mim mesmo 
se este não será apenas outro documento que acabará encontrando 
um lugar de repouso nos sepulcros dos arquivistas. Talvez Tu queiras 
que ele vá parar ali! Mas, se compreendo corretamente Teu 
plano para esta Igreja, a conquista de almas (bem como sua nutrição 
espiritual) não constitui o principal objetivo (e talvez o 
único objetivo) que Tu nos deste? Libertar almas da cova de Satanás, 
dirigi-las da morte eterna para a vida eterna — não foi por isso 
que Teu Filho veio à Terra como criancinha, para viver conosco? Não 
foi por isso que Ele passou cerca de trinta anos levando 
uma vida perfeita e altruísta, e dedicou os últimos três anos 
e meio ao preparo de alguns humildes e indoutos para que 
pregassem as boas-novas da salvação provida por Ele? Não foi por 
isso que Ele selou Sua obra com Seu próprio sangue? Após 
a ressurreição, Teu Filho não retornou ao Céu onde Ele 
trabalha incessantemente no santuário celestial, Seu centro de 
operações, com a finalidade de salvar a humanidade perdida? Não é 
verdade, Pai, que a salvação de uma alma é a única ocorrência 
que faz com que todo o Céu se alegre, suscitando ao mesmo 
tempo grande intensidade de ódio no coração de Satanás?

Teu Filho, quando esteve aqui, nos disse claramente qual é a 
atitude de Satanás em relação a nós. Ele afirmou que o diabo 
não somente é mentiroso e o pai da mentira, mas homicida desde o 
princípio. E então fizeste com que Pedro o descrevesse 
como leão que procura devorar as pessoas. Não é isso que o grande 
adversário está fazendo constantemente?

Gosto da maneira como Teu Filho resumiu esse conflito: "O 
ladrão vem somente para roubar, matar, e destruir; Eu vim para que 
tenham vida e a tenham em abundância.” S. João 10:10. 
O modo como Ele usou a palavra somente para descrever a obra 
do ladrão torna claro para mim que não podemos transigir com o 
diabo. E se realmente sei alguma coisa a respeito de Teu 
Filho, é que Ele está tão decidido a salvar as pessoas como o 
diabo para destruí-las. É uma peleja que irá até o fim, sem tréguas, 
interrupções, détente ou negociações.

(Continua na página 4)
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Creio que conheces o fim des- 
de o começo (embora alguns de 
nós estejam brincando com a 
idéia de que Tu realmente não sa­
bes tudo e estás crescendo no Teu 
conhecimento como nós no 
nosso). Mas não possuo Teu co­
nhecimento total, e tenho portan­
to algumas interrogações acerca 
da reação da Igreja aos "Mil Dias 
de Colheita". Encontramo-nos no 
meio de um combate de morte. 
Confesso que é difícil apontar o 
dedo para alguma atividade deno­
minacional que possa ser classifi­
cada como inteiramente má. No 
entanto, se o assunto do grande 
conflito for o que eu penso que 
ele é, e se a comissão evangélica 
significa o que ela diz, não posso 
deixar de sentir que estamos en- 
volvidos nalgumas atividades que 
não são de capital importância. 
Na realidade, são prejudiciais à 
arremetida evangelística da Igre- 
ja.

Por exemplo, pense na manei- 
ra como gastamos dinheiro, 
tempo e energia para erigir cons­
truções luxuosas. (Desculpa-me! 
Esqueci por um momento que es­
tás muito melhor inteirado de to­
das essas coisas do que eu e que 
poderías dar-me exemplos com 
os quais eu nem sonhava!) Recor­
das, porém, como um dos pontos 
da resolução do Concilio Anual de 
1976 "Evangelismo e a Conclusão 
da Obra de Deus” foi pôr limites 
aos projetos de construção? Uma 
declaração dizia especificamente: 
"Demonstremos a nosso povo e 
ao mundo que não cremos em 
construir extravagantemente, co- 
mo se tencionássemos fazer deste 
mundo o nosso lar. Precisamos 
lembrar-nos de que a única coisa 
que sobreviverá à destruição dos 
últimos dias são as almas que se 
acham preparadas para a vinda 
do Senhor.... O único propósito 
dessa economia é proporcionar 
mais fundos à Igreja para serem 
usados em transmitir a última 
mensagem de advertência a toda 
nação, tribo, língua e povo.”

Depois que foi tomada essa re­
solução, afigura-se-me que tem 
havido inaugurações de edifícios 
para escritórios, instituições e lu­
gares de culto que poderiam ser 
considerados extravagantes e em 
desacordo com nossa pretensa 
prioridade à conquista de almas. 
E essa despesa está sendo efetua­
da numa época em que a econo­
mia mundial é tudo menos está­
vel e parece caminhar para uma 
recessão.

Tu também estás plenamente 
ciente de quantos de nossos abne­
gados membros ficaram desiludi- 
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Oh! Quão 
necessária é uma 

mudança em nossos 
pensamentos!

dos por exagerados gastos com ti­
jolos, argamassa, pedras e madei­
ra. Seu coração anela ver a con- 
clusão da obra e a volta de Teu Fi­
lho. Até há desalento entre algu- 
mas congregações que enfrentam 
desnecessariamente pesadas 
prestações mensais de dívidas de 
construção. Nós que pregamos 
princípios de mordomia a Teu po- 
vo, na tentativa de adestrá-lo na 
doação sistemática, não ousamos 
olvidar nossas próprias respon­
sabilidades, como dirigentes, de 
pôr em prática verdadeiros prin- 
cípios de mordomia no uso des- 
ses sagrados recursos dados com 
tanto sacrifício. Pai, Tu nos deste 
o maravilhoso conceito da rela- 
ção entre o proprietário e o admi­
nistrador para ilustrar Tua posi­
ção e a nossa. Penso às vezes que 
nós que somos dirigentes de Tua 
Igreja — Teus ministros — temos 
chegado a crer que nós somos ao 
mesmo tempo proprietários e ad- 
ministradores e que os membros 
de igreja devem meramente con­
cordar com a nossa administra­
ção. De algum modo, lembra-nos 
que, como dirigentes, não deve­
mos ceder à tentação de usurpar 
Teu lugar como Proprietário, 
frustrando assim Tua declarada 
missão para esta Igreja. As pre- 
ciosas ovelhas que entregaste aos 
nossos cuidados como pastores 
devem ser capazes de ter a con- 
fiança de que os recursos que elas 
dão para esta Causa estão sendo 
manejados com grande cuidado e 
conservados com a finalidade de 
estender os limites de Teu reino 
por meio de todas as formas de 
evangelismo eficaz. Se pudésse­
mos saber, como Tu sabes, o dia 
exato da volta de Teu Filho, estou 
certo de que haveria uma mudança 
radical em todo o nosso progra- 
ma financeiro. Haveriamos de 
sacrificar-nos e conservar os fun­
dos como nunca dantes, com o 
único propósito de alcançar e sal­
var a humanidade perdida.

Há mais alguma coisa relacionada 
com esse plano da colheita, Pai. É 
muito mais do que uma ênfase 
numérica: é uma tentativa de con­
centrar nossa atenção no valor de 
uma alma. Se tão-somente pudés­
semos ver o inapreciável valor 

das pessoas como Tu o vês! Se 
tão-somente pudéssemos com- 
preender a verdadeira razão por 
que Teu Filho Se tornou homem; 
por que Ele veio viver em nosso 
meio, andando entre aqueles cujo 
objetivo era destruí-Lo e que fi- 
nalmente fizeram isso; por que 
Ele morreu na cruz; por que esse 
incomparável Jesus condescen­
deu em visitar nosso mundo per­
dido! Se tão-somente pudéssemos 
entender Sua verdadeira motiva- 
ção! Certamente Ele não fez isso 
por edifícios, por posições deno­
minacionais, por motivos políti­
cos ou por poder e fama. Sua ex- 
periência humilhante só teve um 
propósito, pelo que diz respeito a 
nós pecadores presos à Terra: 
libertar-nos das garras de Sata­
nás. Sei que Ele passou por isso 
para vindicar-Te perante o Uni- 
verso; será, porém, que essa pró- 
pria vindicação não consistiu em 
mostrar ao Universo que Teu ca- 
ráter de amor não poderia estar à 
vontade enquanto o maior núme- 
ro possível de Teus filhos aliena­
dos não fosse reconciliado conti­
go, embora isso significasse a 
morte do próprio Jesus?

Esta prioridade da conquista 
de almas tem outra razão, Pai. Es- 
pera combinar a teologia com o 
evangelismo. Passamos bastante 
tempo debatendo e discutindo 
pontos doutrinários. Creio que é 
um mistério para Ti como alguns 
pastores e professores podem 
passar tanto tempo no púlpito e 
na sala de aula brincando com 
questões que enaltecem o próprio 
eu, quando os membros e alunos 
necessitam tão desesperadamen­
te de um conhecimento de Cristo 
para sua própria salvação e para 
ser partilhado com os outros. 
Constitui um assombro para nós, 
e certamente também para Ti, 
que haja "adventistas amalequi­
tas” que usem seus talentos e 
tempo produzindo documentos 
que minam sutilmente as crenças 
e a missão desta Igreja, assim co- 
mo a multidão mista enfraqueceu 
a Israel em sua marcha para Ca­
naã. Oh! quão necessária é uma 
mudança radical em nosso pensa- 
mento! Uma radical reorganiza­
ção de nossas prioridades! Se 
realmente pretendemos fazer da 
conquista de almas nossa princi­
pal tarefa, então terá de haver 
modificações drásticas em todos 
os níveis da organização da Igre- 
ja.

Tua intenção a nosso respeito 
(se interpreto corretamente Tuas 
revelações acerca de nosso estilo, 
alvos e objetivos de vida) é que os 
dirigentes de igreja se desvenci- 



lhem a todo custo das numerosas 
demandas sobre o seu tempo e 
energia que não contribuem real- 
mente para a salvação de almas. 
Neste sentido, Teu Filho deu-nos 
um exemplo quando Lhe pediram 
que resolvesse uma disputa rela- 
cionada com uma herança. Ele re­
plicou: "Homem, quem Me cons­
tituiu juiz ou partidor entre 
vós?” S. Luc. 12:14.

Encarar com seriedade Teu de­
sígnio para nós significaria uma 
modificação em nossos sistemas 
educacional e de cuidado da saú- 
de. Envolvería importantes alte­
rações em nosso preparo de pas­
tores. Quanto a este ponto, Pai, 
há algum modo — uma revelação 
especial, uma visão, um mensa­
geiro angélico, etc. — de apelares 
para a liderança desta Igreja, a 
fim de que prepare ministros as- 
sim como Jesus os preparou? Du- 
rante três anos e meio o maior 
Mestre que o mundo já conheceu 
adestrou Seus discípulos para o 
serviço por contato pessoal, asso­
ciação e exemplo. Esses semina­
ristas originais andavam e fala­
vam com Ele. Ouviam Suas pala- 
vras de ânimo e encorajamento 
aos cansados e sobrecarregados. 
Viam a manifestação de Seu po- 
der em prol dos doentes e mori­
bundos. Em Sua sala de aula na 
encosta da montanha, ao lado do 
mar ou andando pelos campos, 
Ele lhes revelava os mistérios do 
reino de Deus. Viajavam com Ele 
de cidade a cidade, observando 
atentamente como desdobrava as 
verdades do caminho da salvação 
a almas desalentadas que tinham 
perdido toda a esperança. Poderia 
ter-lhes revelado extraordinárias fi­
losofias, conceitos e idéias. Pode- 
ria havê-los inundado com um 
caudal de conhecimento, porém 
só lhes comunicou o que podiam 
usar em conduzir pessoas ao rei­
no. Em cada uma de suas viagens, 
podiam ver como Ele falava com 
as pessoas, quer em ruas apinha­
das, desertos isolados, à beira de 
lagos ou na encosta de monta­
nhas. Participavam de Sua ali- 
mentação frugal, e, como Ele, às 
vezes ficavam com fome e, amiú­
de, cansados.

Que mudança radical haveria 
na Igreja, Pai, se pudéssemos 
adestrar homens com esse tipo de 
instrução prática! É verdade que 
temos um pequeno instituto de 
conquista de almas em Chicago, o 
qual procura unir o preparo prá­
tico ao teórico, mas ele está en- 
frentando dificuldades. Convém 
que eu seja sincero, Pai: alguns 
entre nós não têm entusiasmo al- 
gum pelo instituto de conquista

Como gastamos 
dinheiro para erigir 

construções 
luxuosas!

de almas. Mas o que importa é o 
seguinte: Teu Filho deu-nos valio- 
síssimo exemplo do que deve 
constituir a nossa prioridade.

Preciso terminar esta carta. 
Pretendo escrever-Te novamente 
no futuro. Mas tenho de acrescen- 
tar mais um ou dois pensamen­
tos. Este plano de "Mil Dias de 
Colheita” traz em sua introdução 
um conceito muito importante: a 
renovação espiritual de nossa vi- 
da como dirigentes. Não poderá 
haver conclusão de Tua obra, 
nem se pode dar prioridade ao 
evangelismo sem que haja ao 
mesmo tempo essa renovação es- 
piritual. Teu Filho prometeu que 
o Espírito Santo seria derramado 
de maneira especial sobre os Seus 
seguidores. Isso ocorreu inicialmen- 
te na igreja primitiva, dando-lhe 
um tremendo impulso. Os discí- 
pulos ficaram tão cheios de amor 
por Teu Filho e por aqueles pelos 
quais Ele morreu, que a influên- 
cia do Espírito converteu milhares 
de almas enquanto eles pregavam e 
oravam. Que regozijo deve ter ha­
vido nas cortes celestiais quando 
Teus seguidores, cheios do Espí- 
rito Santo, manifestaram tal 
amor uns pelos outros e pela hu­
manidade perdida! Os discípulos 
de Teu Filho, como realizadores 
de Sua vontade, transmitiram ao 
mundo os tesouros da vida eter­
na. Eles interpretaram literal­
mente a majestosa incumbência 
missionária de ir ao mundo com 
o evangelho.

Tu deste a esta Igreja a mesma 
ordem sob a configuração das 
três mensagens angélicas. Deve- 
mos pregar esse mesmo evange- 
lho a toda nação, tribo, língua e 
povo. Isto significa que não deve­
mos esperar que as pessoas ve­
nham a nós, mas dirigir-nos a 
elas com Tua gloriosa verdade.

Finalmente, Pai, não quero dar 
a impressão de que penso sermos 
capazes de sair e levar a mensa- 
gem final do evangelho ao mundo 
separadamente de Ti e do poder 
do Espírito Santo. Nenhum argu- 
mento, por mais lógico e irrefutá­
vel que seja, enternecerá um co­
ração ou romperá a dureza do 
mundanismo e da rebelião. So- 
mente o Espírito Santo pode tor- 

nar nossos lábios eloqüentes para 
salvar. Somente o vivo conheci- 
mento de Teu Filho tornará eficaz 
o nosso testemunho. Toda pala­
vra e ação deve firmar a atenção 
no todo-poderoso nome de Teu Fi­
lho, Jesus Cristo. Só Ele possui 
aquele poder vital por meio do 
qual os pecadores podem ser sal- 
vos. Seu nome deve ser nossa se­
nha, nosso sinal de distinção, nos- 
so laço de união, a autoridade pa- 
ra nosso procedimento e a força 
de nosso êxito. Não devemos re­
conhecer coisa alguma que não 
leve o Seu nome.

Seria muito dramático e mara­
vilhoso se nos acontecesse hoje a 
mesma coisa que ocorreu com os 
discípulos quando, após o Pente­
costes, eles resolveram fazer tu­
do que fosse possível para confes­
sar audazmente a Teu Filho pe­
rante o mundo. Pai, ajuda-nos, se 
puderes fazê-lo, do mesmo modo 
que eles oraram durante o Pente­
costes. Ajuda-nos a manifestar o 
mesmo e ardente desejo de apti- 
dão para enfrentar os homens, e 
de habilidade e sensibilidade pa- 
ra proferir palavras que os con­
duzam a Cristo. Quando leio algo 
sobre sua experiência, meu cora- 
ção é levado a implorar que Teu 
Filho nos conceda uma unção es- 
pecial para realizar a obra de sal­
var almas. Estamos tão assober­
bados com pormenores, planos, 
promoções, comissões, projetos e 
reuniões administrativas, que 
quase não temos tempo para 
ocupar-nos com a salvação de al- 
mas! Além disso, muitos de nós 
estão gastando tanto tempo com 
esportes, TV, entretenimentos, 
recreação ou percorrendo o mun- 
do, vendo isto e aquilo, que não 
estamos realmente fazendo a 
obra que Tu queres que façamos.

Espero que nossos "Mil Dias de 
Colheita” efetuem algo por esta 
Igreja que nos ajude a concentrar 
a atenção na tarefa que Tu, evi­
dentemente, consideras mais im- 
portante do que qualquer outra 
coisa — a salvação de almas.

Apreciei esta oportunidade pa- 
ra escrever-Te. Desejo agradecer- 
Te toda a correspondência que 
me enviaste por meio das Escri- 
turas e das páginas do Espírito de 
Profecia. Só posso louvar o Teu 
nome por Tua bondade e Teu po- 
der, e dizer que, junto com meus 
colegas no ministério, espero 
atender de maneira positiva ao 
Teu apelo para sair, buscar os 
perdidos e conduzi-los de volta ao 
Teu aprisco.

Teu servo indigno e submisso,

Roberto Spangler
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SAÚDE E RELIGIÃO— —

"Por Modo 
Assombrosamente 

Maravilhoso 
me Formaste"

DRA. IRMA DE VYHMEISTER
Foi professora na Escola de Saúde da Universidade de Loma Linda 
e atualmente está no Departamento de Saúde da Associação Geral

Perfeito em seus detalhes ana­
tômicos e funcionais, surgiu das 
mãos do Criador o homem, a obra 
culminante da criação. Deus es­
colheu o pó da terra como base 
para esculpir o corpo humano, e 
depois o fôlego de vida de Deus 
transformou esse corpo em alma 
vivente.1

Ao considerar o mistério da
6

criação humana, o salmista excla­
ma: "Por modo assombrosamen­
te maravilhoso me formaste;... e 
a minha alma o sabe muito 
bem.”2 A singela explicação bíbli- 
ca contrasta com a complexidade 
da sabedoria encerrada no corpo 
humano. Deus mesmo escreveu 
Sua lei em cada nervo, músculo e 
órgão. E nos arcanos da vida, a 

mente do homem não pode pene­
trar.

Ficamos assombrados com a 
perfeição do mecanismo da visão 
ou da audição. Ficamos surpre- 
sos com o desdobrar dos alimen­
tos em substâncias absorvíveis 
que depois penetram na corrente 
sanguínea para alimentar as célu­
las. Ficamos admirados do traba-



lho do sistema nervoso que nos 
permite a comunicação com os 
outros, com nosso Criador e com 
nossos próprios sentidos.

E Deus Se compromete a man- 
ter esta máquina maravilhosa 
funcionando adequadamente, 
com uma condição: "Que o ins­
trumento humano obedeça a 
Suas leis e coopere com Ele.”3

Numa visão de 45 minutos — a 
primeira de várias — Ellen G. 
White recebeu em 1863 as nor­
mas da filosofia do viver saudá­
vel para a Igreja. Esta visão 
abrange não somente a saúde físi­
ca, mas também a saúde mental e 
espiritual, a alimentação e seu 
papel na saúde , e os remédios na­
turais que constituem a base da 
medicina preventiva.4

Como o Israel de tempos passa­
dos, a Igreja Adventista seria 
uma testemunha às nações da efi­
cácia do amor e do cuidado de 
Deus, ao seguir um estilo de vida 
consistente.

Estas instruções tiveram as­
sombroso impacto na vida e saú- 
de do povo adventista. Por conse­
guinte, as razões pelas quais se­
guimos essa reforma da saúde de- 
vem tocar todas as bases de nossa 
vida. Estudemos algumas destas 
razões:

1. O povo adventista deve ter 
uma definição do que é saúde, que 
seja ampla e compreensível.

A saúde não somente significa 
um corpo são sem os sintomas de 
enfermidade, mas também o 
bem-estar completo do homem 
em seus aspectos físicos, men­
tais, sociais e espirituais. Esta de­
finição coincide com o conceito 
expresso pela Organização Mun­
dial da Saúde.5 Tal definição ser­
viria para delinear a relação do 
homem para consigo mesmo (as- 
pectos físico e mental), para com 
seus semelhantes com os quais 
trabalha, vive e se associa (aspec­
to social) e sua relação para com 
Deus (aspecto espiritual). A filo­
sofia humana tem diversos con­
ceitos para definir alma e espíri­
to. Nossa conotação é bíblica.

2. O povo adventista deve ter 
um amplo conceito do que é a na­
tureza do homem.

Do pó da terra, estruturado pe- 
la mão de Deus, emerge o corpo 
humano. O sopro de vida divino 
alentado em suas narinas trans­
forma-o em alma Vivente. Sua ori- 
gem é ao mesmo tempo terrenal e 
divina.

Paulo diz que nosso "corpo é o 
templo do Espírito Santo”6 Este 

novo conceito denota que nosso 
corpo é sagrado, que não deve ser 
contaminado nem destruído e 
que merece respeito e cuidado es- 
pecial. E o apóstolo acrescenta 
que este corpo não é nosso e só o 
temos durante os breves anos em 
que peregrinamos na Terra. Fomos 
"comprados por preço”7 e somos 
propriedade de Deus. Quando 
morremos, o espírito volta a 
Deus, que o deu, e o corpo volta à 
terra, da qual foi formado.8

É por isso que o ensino para o 
povo adventista considera rele­
vante abster-se de tudo que pode 
prejudicar o homem. Este ensino 
deve ser partilhado com os ou- 
tros. O desejo de Deus é que te­
nhamos saúde. Ao compreender a 
verdadeira natureza do ser huma­
no como templo e como proprie­
dade de Deus, o homem não pro­
curará destruir o que não é seu.

3. Compreender a relação do 
homem consigo mesmo: "Nosso 
primeiro dever para com Deus e 
nossos semelhantes é o do desen- 
volvimento próprio.”9 Este de- 
senvolvimento harmonioso abran­
ge todas as faculdades que lhe têm 
sido dadas. O desenvolvimento da 
mente e do corpo e também o con­
vívio com os outros fazem parte 
do quadro da saúde.

A formação de bons hábitos de 
saúde bem cedo na vida produzi­
rá dividendos em todas as idades. 
Se forem seguidas normas con­
sistentes, a saúde será um tesou­
ro e "de todas as posses tempo- 
rais a mais preciosa”.10

Vivemos só uma vez neste mun- 
do. Portanto, a oportunidade de 
crescimento e desenvolvimento 
diário está em nossas mãos.

4. Compreender a relação do 
homem com seus semelhantes: A 
Igreja Adventista recebeu a in­
cumbência de levar avante o evan- 
gelho da salvação. Foi-lhe dada a 
filosofia do viver saudável. Sanar 
o corpo, a mente e o espírito é o 
encargo sob o qual o povo adven- 
tista partilha suas bênçãos. Têm- 
se edificado clínicas, sanatórios e 
hospitais para a recuperação da 
saúde, mas cada igreja deve ter 
um programa de saúde para faci­
litar o ensino destes princípios.

O ministério da saúde é um 
campo aberto para todos os mem- 
bros, visitas, amigos e simpati­
zantes, enfim para todos os que 
integram a comunidade que ro­
deia a igreja.

Hoje a Igreja Adventista é uma 
testemunha à comunidade local e 
mundial para mostrar a eficácia 
da filosofia do viver saudável. Foi 

constatado que os adventistas 
têm menor risco de contrair en­
fermidades agudas e crônicas e 
menos morbosidade depois de 
praticar a reforma pró-saúde du- 
rante cem anos.11

5. Compreender a relação do 
homem com Deus. Formados por 
Sua mão e comprados por preço, 
os seres humanos são co-her­
deiros com Cristo e filhos de 
Deus. Ele é nosso Pai e vivemos 
em Sua esfera como uma grande 
família. O Pai educa Seus filhos 
de um modo que às vezes é dolo­
roso. Mas esse coração carnal 
modificado, do filho, refletirá pa- 
ra os outros a tolerância, o amor, 
a abnegação pessoal e a com- 
preensão do Pai. Deus nos insta a 
abrir o coração a Ele como a um 
pai. Nossa lealdade e amor a 
Deus se refletem em nossos atos 
diários.

6. Efetuar a preparação para a 
vida presente e para a vida futura. 
Apegados à mão de Deus, avan­
çamos passo a passo em nossa vi- 
da. Os conflitos, quer sejam so­
ciais, mentais ou espirituais, são 
resolvidos aos pés de Jesus. Indi­
vidualmente e como parte do po- 
vo escolhido, avançamos para 
nosso destino celestial, forjando 
nosso caráter, o qual será a única 
coisa que levaremos para o Céu.

As pegadas que deixamos na 
Terra revelam a eficácia da lei 
moral e física que nos guia atra- 
vés de conflitos e tentações, para 
que sejamos vencedores. É por is­
so que Deus legou a Seu povo 
uma filosofia para levar uma vida 
mais feliz, mais saudável e abun­
dante.

"Por modo assombrosamente 
maravilhoso me formaste” decla­
rou o salmista. Cada membro da 
Igreja deve compreender isto. So- 
mente com saúde do corpo, alma 
e espírito, poderá a Igreja cum- 
prir o sagrado encargo que lhe foi 
dado, terminando cabalmente 
sua missão evangélica.
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É um fato curioso que nos dias 
de Israel, embora o próprio pro­
feta geralmente pudesse ser rejei­
tado pelo povo, eles comumente 
prestavam atenção toda vez que 
ele proclamava de viva voz ou por 
escrito: "Assim diz o Senhor.” 
Nem sempre aceitavam a mensa- 
gem do profeta nem agiam de 
acordo com ela, mas ouviam-na 
com muito respeito porque acre­
ditavam que Deus estava Se co­
municando com eles por meio das 
palavras do profeta. O cargo e o 
ministério de um genuíno profeta 
se achavam revestidos de autori- 
dade e prendiam a atenção.

Para ser, porém, verdadeiro 
profeta, o indivíduo necessitava 
de algo mais do que mera con- 
fiança de que Deus o havia cha- 
mado. A genuinidade de seme- 
lhante ministério profético era 
revelada não somente em sua 
proclamação da mensagem de 
Deus, mas em toda atividade de 
sua vida diária como instrumento 
de Deus. A mesma coisa é verda- 
de dos pregadores da Palavra de 
Deus hoje em dia. Pois há um sen- 
tido em que o ministro evangélico 
contemporâneo pode ter um mi- 
nistério profético — o tipo de cha- 
mado que caracterizava os profe- 
tas bíblicos, especialmente os que 
eram reformadores.

Os seguintes são alguns dos ca­
racterísticos de um verdadeiro 
profeta que tornavam seu minis- 
tério mais eficiente, prendiam a 
atenção e irradiavam autoridade, 
e que, apropriadamente incorpo­
rados em nosso ministério, po- 
dem realizar por nós uma obra 
semelhante.

Instrumento do Espírito Santo

Nos tempos bíblicos acre­
ditava-se comumente que nin- 
8

O profeta Jeremias.

guém — nem mesmo o próprio 
instrumento — tinha o direito ou 
a autoridade de combater a men-, 
sagem daquele sobre o qual "des­
cia” ou "baixava” o Espírito San- 
to. Jonas, por exemplo, "fugiu” 
do Senhor, mas acabou cumprin­
do sua incumbência. Quando 
Elias, seguindo seus próprios im­
pulsos, fugiu de Jezabel, parecia 
que ele também fugira do Senhor, 
mas o anjo de Deus alcançou-o. 
Semelhantemente, quando Jere­
mias resolveu livrar-se do manto 
profético, não conseguiu fazê-lo, 
pois a palavra do Senhor foi "co- 
mo fogo ardente, encerrado nos 
[seus] ossos” (Jer. 20:9). Assim 
também, Paulo exclamou: "Ai de 
mim se não pregar o evangelho!” 
Vemos, portanto, que quando o 
Espírito de Deus Se apodera de 

um profeta, sua mensagem trans­
borda num caudal irreprimível, 
sem levar em conta os desejos 
pessoais do próprio profeta ou da 
pessoa a quem sua mensagem é 
dirigida.

Reformador Cheio do Espírito
O profeta reformador procura­

va reprimir tanto os abusos polí­
ticos como religiosos do povo e 
seus dirigentes. Sob a orientação 
de uma consciência esclarecida, 
ele desprezava deliberadamente 
tradições e costumes estabeleci­
dos quando isso se tornava neces­
sário para obedecer ao Autor de 
sua mensagem e vocação. Ele era 
intransigente; não era um confor­
mista. Persistia na reforma en- 
quanto a vontade de seu Mestre



era clara para ele. O senso da 
orientação divina transmitia 
confiança. Nele não havia hesita­
ção; ele não vacilava. E esses ca­
racterísticos em geral eram reco­
nhecidos pelas pessoas como pro­
va de seu chamado divino.

Alguns talvez tenham a impres­
são de que o profeta era um indi­
vidualista egocêntrico, mas de­
trás das aparências havia cir­
cunstâncias que requeriam que 
ele defendesse sozinho o que era 
correto, se fosse necessário. Era 
um individualista para Deus, in­
flamado com um fogo interior 
aceso pelo Espírito Santo. Sentia- 
se compelido a pregar a mensa- 
gem de Deus, quer na rua, na pra­
ça do mercado, em edifícios pú- 
blicos ou a indivíduos a quem era 
enviado. Unicamente procedendo 
assim podia encontrar paz e ter a 
sensação de haver cumprido sua 
missão. Só então podia parar a 
proclamação e voltar tranqüila­
mente para seu lar.

Chamado por Deus
A obra do profeta bíblico não 

era herdada, como sucedia com o 
sacerdócio aarônico. Não havia 
"casta profética’’ comparável à 
sacerdotal que existia nos dias de 
Israel. De modo similar, hoje não 
há tal coisa como "casta” pasto- 
ral, ministerial ou de pregadores. 
Pode ser uma honra que o filho de 
um pastor siga os passos do pai, 
mas o filho não é obrigado a fazê- 
lo. Quando Whitefield foi ridicu­
larizado por não pertencer à "su­
cessão apostólica”, ele replicou: 
"Minha poderosa” ordenação pro­
vém das traspassadas mãos do 
Senhor.” Foi dito de Jesus Cristo 
que Ele foi constituído ministro, 
e Paulo declara ter sido posto no 
ministério pela vontade de Deus 
(ver Heb. 8:2; Rom. 15:8; Atos 
26:16; Efés. 3:7; Col. 1:23 e 25). Es­
ta distinção parece ter sido igno­
rada por alguns ministros cris- 
tãos. Eles "tornaram-se minis- 
tros” por longos anos de estudo e 
investindo tudo que tinham nesse 
empenho. Mas passam por alto o 
fato de que não podem ser consti­
tuídos ministros por pessoa algu- 
ma, a não ser o próprio Deus.

Podemos declarar humilde, 
mas confiadamente e sem pre­
sunção, que realmente fomos 
chamados e constituídos minis- 
tros? Temos de enfrentar esta 
questão, pois nosso tempo requer 
ministros e pregadores assim 
constituídos por Deus e não pelo 
homem, como acontecia com os 
profetas da antiguidade. Tom 
Skinner, em seu livro, Words of 
Revolution, disse que uma das 

coisas mais deploráveis da reli­
gião neste século é haver tantos 
líderes religiosos que nunca fo- 
ram realmente chamados por 
Deus (ver pág. 255).'

Incondicionalmente nas Mãos 
de Deus

O verdadeiro profeta era porta- 
voz de Deus. Interesses pessoais 
ou públicos não o intimidavam 
em sua missão. Se aquele a quem 
era dirigida sua mensagem não 
estava em harmonia com a vonta- 
de de Deus (quer fosse o sumo sa­
cerdote ou um mestre do povo), 
essa pessoa de maneira alguma 
podia influenciar o servo de 
Deus. Todo o ser do profeta esta­
va sujeito a Deus e Sua causa. Ele 
transmitia uma revelação que, 
embora fosse mal interpretada, 
às vezes era desprezada por ho- 
mens inteligentes e instruídos 
que careciam de uma consciência 
esclarecida. Como reformador, a 
obra do profeta era alterar o esta­
do normal de certas coisas e 
dirigi-las da maneira desejada 
por Deus.

O profeta era um dedicado se­
guidor de Deus e Sua santa lei. 
Para ele, a Causa de Deus era su­
prema e fazia dele o servo, não so­
mente de Deus mas também do 
povo do concerto. Este senso de 
responsabilidade divina freqüen­
temente envolvia perseguições, 
ameaças de morte e até perda de 
vida. Ele era um firme atalaia de 
Deus e intransigente mordomo 
daquilo que lhe fora confiado. 
Firmado na lei de Deus, na justi­
ça, na eqüidade e na verdade, re­
cusava diluir sua mensagem com 
ambigüidades, formalismo, lison­
ja, concessões, prêmios ou pre­
sentes.

Sua convicção de que estava in­
condicionalmente nas mãos de 
Deus tornava-o audaz e destemi­
do, e até ousado. Na realidade, 
sua vocação requeria tal espécie 
de estabilidade e determinação, 
pois Deus mesmo é assim, e ele 
representava a Deus por suas ati­
tudes e ações. Não adulava reis ou 
príncipes.

Jamais explorava as pessoas, 
nem fazia uso de demagogia, pois 
não procurava votos nem precisa­
va deles para reter seu cargo. Re­
cebia de Deus tudo que necessita­
va. Às vezes permanecia sozinho, 
como Elias, embora uma minoria 
comumente recebesse sua mensa- 
gem e renovasse sua lealdade a 
Deus. Ser profeta raramente era 
popular, pois o profeta devia fa- 
lar com franqueza. Ele não era 
um homem procurado, mesmo 
nos círculos da igreja.

As crises pareciam atraí-lo co- 
mo o ferro é atraído pelo ímã. A 
mensagem de Deus fazia com que 
se sentisse intranqüilo, com san- 
to descontentamento. Por vezes, 
quando sua missão se opunha à 
conduta de dirigentes que labuta­
vam em erro, ele provocava con­
flitos. Noutras ocasiões, lançava- 
se tempestuosamente nas situa- 
ções com uma enérgica exortação 
nos lábios ou com alguma boa no­
tícia para infundir esperança. 
Mas, sempre era leal a Deus, à 
justiça, à verdade e à causa dos 
inocentes.

Frugal, Austero e Modesto
Embora os profetas, em geral, 

não pertencessem à ordem sacer­
dotal, alguns reuniam em si mes- 
mos as funções de sacerdote e 
profeta, como por exemplo Jere­
mias e Ezequiel. Os sacerdotes ti- 
nham a tendência de ser tradicio­
nalistas, ao passo que os profetas 
propendiam para ser ativistas. 
Os sacerdotes eram formalistas, 
ligados à monotonia cerimonial; 
os profetas eram inovadores que 
afastavam o povo do status quo. 
Os primeiros eram identificados 
por um uniforme, os últimos por 
uma vestimenta que parecia cen­
surar a opulência e o comodismo.

A Solução
O ministério evangélico, hoje 

em dia, necessita do espírito, da 
orientação, do estilo, da forma e 
do conteúdo que caracterizavam 
os profetas reformadores da anti­
guidade. O ministério desses re­
formadores e seus característi­
cos distintivos assemelhavam-se 
aos daquele Profeta, semelhante 
a Moisés, que haveria de levan- 
tar-Se — Jesus Cristo, nosso divi­
no Senhor. O "Espírito de Cristo, 
que neles estava”, possibilitava 
que esses homens do ministério 
profético reproduzissem Aquele a 
quem representavam — o Profeta 
dos profetas.

Se nós pregadores permitirmos 
hoje que esse Espírito opere em 
nós, manifestaremos o Salvador 
em nosso ministério. A hora em 
que a Igreja de Deus se encontra 
presentemente requer que demos 
prioridade aos característicos do 
ministério profético em nossa vi- 
da. A habilitação divina para sua 
realização não será adiada se fo- 
rem cumpridas as condições.

Unicamente quando os seus mi- 
nistros manifestarem as qualida­
des do ministério profético a 
Igreja conseguirá revelar a glória 
de Deus que deve iluminar toda a 
Terra. 
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O Pastor e Sua 
Espiritualidade

SAMUEL RAMOS
Distrital da Igreja do Portão, Curitiba, Paraná

Como servos de Deus devemos 
aprender que a única maneira de 
promovermos os fins mais eleva­
dos do ministério é começá-los 
em nós mesmos. De fato, confes­
samos que os melhores entre nós, 
em geral, são mais espirituais no 
púlpito do que no lar.

Freqüentemente descobrimos 
que é mais fácil pregar contra os 
pecados dos outros do que 
mortificá-los em nosso próprio 
coração, mas não podemos viver 
espiritualmente só por alimentar­
mos outras pessoas. É impossível 
curar a nós mesmos simplesmen- 
te por curar o povo.

Nosso primeiro e mais impor- 
tante dever é cuidar da santifica­
ção de nossa própria alma.

Conforme a Bíblia, o ministro 
deve ser um "HOMEM DE DEUS” 
(I Tim. 6:11). Ele deve pregar a si 
mesmo todos os sermões antes de 
pregá-los ao povo; deve orar por 
si mesmo, antes de orar pelo po- 
vo; necessita revestir-se "de toda 
a armadura de Deus", para ser 
fortalecido "no Senhor e na força 
do Seu poder” (Efés. 6:10 e 11). O 
mais sério empecilho para um 
ministério eficaz é a falta de uma 
experiência religiosa pessoal.

O orador romano, Cícero, certa 
vez observou que homem algum 
pode ser verdadeiramente elo­
qüente num assunto a respeito do 
qual nada conhece.

Do mesmo modo, nenhum pas- 
tor ou membro da igreja pode 
responder à pergunta: "QUE DE­
VO FAZER PARA SER SALVO?”, 
se ele próprio está entre os perdi­
dos. Preparo teológico nunca em 
si fornecerá a resposta. Quantida­
de alguma de filosofia pode resol­
ver este problema.

Na maioria de suas epístolas, o 
apóstolo Paulo usou o termo 
"EVANGELHO” (Rom. 2:16; 
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16:25). Isso mostra que ele estava 
perfeitamente identificado com a 
mensagem de salvação que ele 
pregava. Proclamou: "Eu cri, por 
isso é que falei, também nós cre­
mos, por isso também falamos.” 
II Cor. 4:13.

Como "HOMENS DE DEUS” 
necessitamos reconhecer diaria­
mente nossas fraquezas, como 
Martinho Lutero confessou uma 
vez: "Eu tenho mais medo do meu 
coração do que do papa e todos os 
seus cardeais. ”

Que tragédia é, para o cristão, 
correr a corrida cristã com os pés 
pesados; pregar um Deus desco­
nhecido, um Cristo desconhecido 
e um desconhecido estado de san­
tidade! Quão triste é para as ove­
lhas estarem salvas no aprisco 
enquanto o seu pastor está perdi­
do!

O lamento de Cantares 1:6 ex­
plica isto: "... e me puseram por 
guarda de vinhas; a vinha, porém, 
que me pertence não a guardei.”

Como os troianos, muitos cris- 
tãos se enganam pensando que os 
seus inimigos estão fora, quando 
na verdade estão dentro. Nossa 
maior preocupação não deve ser 
com os de fora, mas com o pecado 
que vive dentro do nosso coração!

Precisamos hoje de menos ser- 
mões teóricos, construídos com 
palavras agradáveis; necessita- 
mos de sermões sobre Jesus Cris- 
to e também mais, muito mais 
CRISTIANISMO PRÁTICO. Como 
o famoso pregador Charles Kings- 
ley costumava dizer no início de 
um sermão: "Aqui estamos nova- 
mente para conversar acerca da- 
quilo que realmente está aconte­
cendo na vossa e minha alma.”

Há alguns anos, dois estudan­
tes americanos, Ernst Troletsch e 
Max Weber, fizeram um estudo 
sociológico das igrejas. Descobri­

ram que todos os movimentos re- 
ligiosos passam por três fases 
distintas:

1. A primeira fase chamaram 
de "SEITA” — surge como um 
protesto contra a frouxidão espi- 
ritual e moral.

2. Ao segundo estágio chama­
ram "DENOMINAÇÃO” — onde 
existe menos protesto e a cons- 
ciência de crescente popularida­
de.

3. O último estágio desta meta­
morfose foi chamado de "IGRE- 
JA”. Por tal termo entende-se uma 
instituição financeiramente prós­
pera, cujos interesses exigem a 
manutenção do "status”.

Tal evolução aplica-se à igreja 
primitiva e a todas as igrejas da 
Reforma protestante; e nós, como 
movimento adventista, onde fica­
mos? Raras vezes um movimento 
religioso é válido por mais de 
uma geração. Pouco freqüente­
mente a segunda geração man­
tém rigorosamente as condições 
da primeira geração.

Por que é assim? É porque a se­
gunda geração cresce com orgu­
lho pela igreja organizada por 
seus pais, fundada pelos pionei­
ros. Constroem-se até mesmo mo­
numentos a eles; livros são escri- 
tos exaltando-os, quando pouco 
se vê da fé e da experiência reli- 
giosa que estes homens tiveram.

Geralmente a segunda geração 
torna-se mais casada com a IGRE- 
JA do que com JESUS CRISTO. 
No seu livro Beyond Ourselves, 
páginas 47 e 48, Catherine Mars­
hall conta que certo pastor na 
África do Sul procurou por lon­
gos anos o verdadeiro significado 
do cristianismo, mas sem êxito. 
Finalmente, certa noite acordou 
com uma voz misteriosa em seu 
ouvido: "Deus não tem neto." Ou- 
tra vez a voz: "Deus não tem neto 
algum." Saindo da cama, pegou a



A ESPOSA DO PASTOR,

sua concordância bíblica e procu­
rou a palavra "neto”, mas não 
achou. Havia, porém, muitas 
ocorrências da palavra filho. "Ve­
de que grande amor nos tem con­
cedido o Pai, ao ponto de sermos 
chamados filhos de Deus.” I S. 
João 3:1. "A todos quantos O rece­
beram, deu-lhes o poder de serem 
feitos filhos de Deus.” S. João 
1:12. "Pois todos os que são guia­
dos pelo ESPÍRITO DE DEUS são 
FILHOS DE DEUS.” Rom. 8:14.

Mas não achou ocorrência algu- 
ma da palavra NETO. Então en­
tendeu: "Não existe tal coisa como 
'experiência cristã herdada”’.

Não podemos crescer espiri- 
tualmente apenas por tomar co- 
mo exemplo a fé dos pioneiros. 
Uma experiência cristã de segun- 
da mão não tem valor. Todos nós, 
individual, pessoal e vitalmente, 
devemos ter nossa experiência 
diária com Deus. "O mundo ne­
cessita de ver nos cristãos uma 
evidência do poder do cristianis- 
mo.” — Obreiros Evangélicos, 
pág. 29. "Aonde quer que formos, 
devemos levar conosco Jesus, e 
revelar a outros quão precioso é 
nosso Salvador.” — O Desejado 
de Todas as Nações, pág. 108.

Precisamos ser os líderes do re­
banho nesse processo de revelar 
Jesus ao mundo. A Bíblia diz em 
S. João 10:4: "[O pastor] vai 
adiante delas, e elas o seguem 
porque lhe reconhecem a voz.” A 
água nunca sobe acima da caixa 
dágua. A igreja nunca superará a 
espiritualidade de seu pastor.

Não podemos pregar, efetiva­
mente, o reino da glória de Deus, 
a não ser que o Seu reino da graça 
já se tenha tornado realidade em 
nosso coração. Não podemos con­
vidar outros a serem santos, 
quando nós mesmos nunca visita­
mos o MONTE DA TRANSFIGU­
RAÇÃO. Precisamos viver o que 
pregamos, para que o que prega­
mos possa viver naqueles a quem 
pregamos. "O mundo necessita 
atualmente daquilo que tem sido 
necessário já há mil e novecentos 
anos: a revelação de Cristo." — A 
Ciência do Bom Viver, pág. 143. 
(Grifo acrescentado.)

Posso eu, e podeis vós outros 
mostrá-lo ao mundo? "Cristo 
pousa para ser reproduzido em 
cada um dos Seus discípulos.” 
Mas precisamos ter tempo, fabri­
car tempo para a contemplação 
de Cristo. Contemplando-0 sere­
mos tansformados à Sua imagem, 
ao ponto de podermos dizer ao 
nosso rebanho, como o apóstolo 
Paulo disse: "Sede meus imitado­
res como eu sou de Cristo.” I Cor. 
11:1.

SENDO AMIGAS
HATTIE LEE RIDER

Esposa do Presidente da Associação 
de Oklahoma da IASD.

As esposas de anciãos, bem como as esposas de pastores, 
necessitam de animação e arrimo. A singular relação 

entre elas provê maravilhosa oportunidade para mútua 
bênção e benefício.

"Sede amigas da esposa de vos­
so pastor."

Este comovente e amoroso con­
selho foi dado pela esposa de um 
ancião de igreja local ao falar a 
um grupo de senhoras que eram, 
como ela mesma, esposas de an- 
ciãos locais. "Pode ser que a espo- 
sa de vosso pastor às vezes se sin­
ta muito solitária — continuou 
ela — por julgar amiúde que deve 
relacionar-se do mesmo modo 
com todos os membros de igreja, 
não formando amizades especiais 
com determinada família. E devi­
do à relação do pastor com os an- 
ciãos de sua igreja, vós como es- 
posas de anciãos, podeis ser um 
estímulo e uma bênção para a es­
posa do pastor — tanto sentido 
espiritual como no sentido espiri- 
tual como no sentido social.”

Várias senhoras que eram es- 
posas de anciãos há muitos anos 
haviam sido reunidas para ex- 
pressar suas idéias sobre a parte 
desempenhada por elas, na tenta- 
tiva de ajudar e estimular as se­
nhoras que eram novas como es- 
posas de anciãos, especialmente 
as mais jovens.

Toda esposa, sem excecão, sa­
lientou que a relação pessoal com 

Cristo era o primeiro requisito 
para cumprir com êxito o papel 
de esposa de ancião. A família do 
ancião é considerada como líder 
espiritual na igreja, e isto só pode 
tornar-se uma realidade se for 
passado tempo em oração e estu­
do numa base individual bem co- 
mo numa base familiar. Nossas 
igrejas estão em boas mãos quan­
do as esposas de anciãos com­
preendem sua necessidade e dia­
riamente buscam força espiritual 
do Senhor para ajudá-las a cum- 
prir a sagrada responsabilidade 
que recai sobre elas. Como deve­
mos ser gratos por nossos dedica­
dos anciãos e suas famílias! Nos- 
sas igrejas teriam dificuldade pa- 
ra progredir sem eles.

O admirável desejo de ser ami­
ga da esposa de seu pastor, ex­
presso por essa esposa de ancião, 
fez com que eu perguntasse a 
mim mesma se nós, como esposas 
de pastores, estamos permitindo 
e incentivando a existência de se­
melhante relação. As esposas de 
anciãos, bem como as esposas de 
pastores, necessitam de anima­
ção e arrimo, e será que a singu­
lar relação entre elas não provê 
maravilhosa oportunidade para 
mútua bênção e benefício? Tam- 
bém perguntei a mim mesma se 
algumas esposas de anciãos não 
estão se debatendo em suas fun­
ções por não compreenderem o 
que se espera delas nem a tre­
menda oportunidade e responsa- 
bilidade que recai sobre os seus 
ombros. E que dizer das jovens 
senhoras cujos maridos foram es­
colhidos como anciãos há pouco 
tempo? Como e onde irão come­
çar? Vós esposas de pastores po­
deis ser sua fonte de orientação e 
incentivo.

O papel das esposas de anciãos, 
segundo é descrito nas seguintes 
observações feitas pelas próprias 
esposas de anciãos, pode ser útil 
para estabelecerdes laços de mú­
tua amizade em vossa igreja:
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1. Mantende íntima relação 
pessoal com o Senhor. Nada pode 
tomar o lugar desta experiência.

2. Amai todo membro de igre­
ja, todo visitante, toda pessoa em 
vossa comunidade. Isto é possível 
quando cada indivíduo é encara­
do sob o compassivo olhar de 
Cristo.

3. Mantende uma atitude po­
sitiva para com todos os aspectos 
do programa da igreja. Isto é vi- 
tal, pois a liderança pela atitude e 
pelo exemplo é deveras eficaz.

4. Apoiai o pastor e sua espo- 
sa. Se alguma coisa precisa ser 
corrigida, procurai falar com eles 
em particular.

5. Participai ativamente (isto 
nem sempre significa necessaria- 
mente tomar a dianteira) em tais 
atividades gerais da igreja como 
o culto de oração, os serviços em 
prol da comunidade, manifesta­
ções de apreço por recém- 
casados e recém-nascidos, Recol­
ta e outros tipos de programas de 
testemunho.

6. Visitai, visitai, visitai! Isto 
abrange os membros da igreja em 
geral, os membros que têm pro- 
blemas, os membros que não as­
sistem regularmente aos cultos, 
os membros que estão doentes e 
retidos em casa, os membros 
recém-batizados e os recém- 
chegados.

7. Cumprimentai os visitantes 
à igreja da maneira mais cordial 
possível; procurai ir ter com eles 
e dai-lhes tão bom acolhimento 
que sejam "compelidos” a voltar.

8. Franqueai vosso lar para 
convidados às refeições: "o es­
trangeiro em vosso meio”, a famí­
lia da igreja que necessite de estí­
mulo especial, o orador visitante.

9. Recortai idéias de sermões, 
poesias, histórias, etc., para vos­
so esposo se ele aceita convites 
para falar em público (como é o 
caso da maioria dos anciãos) e 
criticai-o com bondade e amor, 
mas só quando isto se tornar ne- 
cessário.

10. Sede um testemunho e 
exemplo cristão de polidez nas 
maneiras e no vestuário (isto 
abrange toda a família).

Em suma, estai alerta e dispos­
tos a fazer o que for necessário, 
quer seja limpar a igreja, apre­
sentar o apelo das Missões ou das 
Missões ou orar pelos doentes. A 
ação só pode seguir-se à boa von­
tade, e esta segue-se à completa 
entrega a Cristo em todo sentido 
que Ele indicar.

Sede amigas das esposas dos 
anciãos de vossa igreja! E elas se- 
rão vossas amigas!

Não Estou Mais 
Com Medo
LILLIAM KNOWLES
Reside em Adelphi, Maryland, EE.UU.

Almejais ser capazes de parti- 
lhar vossa fé, mas estais com me­
do de que vos façam uma pergun­
ta que não consigais responder? 
Eu estava.

Reuni todos os materiais para 
instrutores bíblicos que pude en- 
contrar. Estudei e decorei tanto 
os versos bíblicos que não me foi 
possível conciliar o sono quando 
fui para a cama. Os textos que de­
corei perpassavam-me a mente 
como um rolo. Apesar de tudo is­
to, quando pensei em dar um es- 
tudo bíblico, fiquei petrificada. 
Não consegui lembrar meu pró- 
prio nome, quanto menos os tex­
tos que sabia de cor!

Eu não tinha medo das pessoas. 
Amava as pessoas. Cumprimenta­
va estranhos em reuniões evange- 
lísticas. Era algo relacionado 
com a idéia do próprio estudo 
que eu receava — a idéia de que 
eu não saberia encontrar uma 
resposta na Bíblia para as per­
guntas que fossem feitas.

Durante anos acompanhei meu 
esposo ao dar estudos bíblicos, 
mas eu mesma nunca dei um es- 
tudo, e isso me perturbava.

Certa vez, ao viajar com meu 
marido, permaneci em Kansas 
City enquanto ele foi a outra cida- 
de, onde se deteve alguns dias. 
Estando completamente sozinha 
num motel, adveio-me uma idéia 
que modificou minha vida. En- 
contrei uma solução para o meu 
temor.

Foi durante a noite que tive a 
idéia de elaborar uma caderneta 
que contivesse todas as importan­
tes doutrinas bíblicas e os textos 
que lhes serviam de apoio. Leva­
ria essa caderneta junto com a Bí- 
blia, dentro da bolsa, em todas as 
ocasiões. Quando alguém me fi­
zesse uma pergunta relacionada 
com algum assunto bíblico, eu 
poderia com facilidade encontrar 
a resposta. Então eu não teria me­
do de sair e partilhar minha fé. 
Fiquei tão excitada que quase não 
pude esperar até que chegasse a 
manhã para comprar uma cader­

neta apropriada.
Intensa queda de neve durante 

a noite não me impediu de sair do 
motel, atravessar a rodovia e 
dirigir-me a um estabelecimento 
comercial. Achei uma bonita ca­
derneta preta de folhas soltas, 
comprei um conjunto de folhas 
adicionais e também uma boa ca­
neta esferográfica. Não demorei 
a voltar ao motel. Reunindo meu 
material, pus mãos à obra ime- 
diatamente. Usei uma obra de J. 
L. Shuler como meu guia. Escrevi 
o dia todo e até tarde da noite.

Como fiquei fascinada com o 
meu novo livro quando ele ficou 
pronto! Ele me deu confiança, e, 
segundo havia esperado, todo o 
medo desapareceu. Podia levar 
minha caderneta junto com a Bí- 
blia como livro de consulta. Eu a 
usei por muitos anos, e depois fiz 
uma outra. Dessa vez datilografei 
o material em minha máquina de 
escrever com letras que imitam a 
escrita manual, e gostei do for­
mato de meu classificador.

Ele tem sido muito útil em nu­
merosas ocasiões diferentes. Cer­
ta vez sentei-me ao lado de um jo­
vem, num avião, e ele me contou 
que embora sua família não fosse 
religiosa, pouco antes de em­
preender aquele vôo, seu pai dis- 
se à família que gostaria que co­
meçassem a ler a Bíblia. Ele sen­
tia uma necessidade espiritual na 
família.

Depois de inscrevê-lo no curso 
por correspondência da Voz da 
Profecia, tirei meu livrinho de ca­
pa preta e pedi que o jovem lesse 
a lição sobre "Como Tornar-se 
Cristão.” (Esta é uma de minhas 
lições prediletas.) Depois de lê-la 
ele disse o seguinte: "Nunca li al­
guma coisa tão bela! Como posso 
conseguir uma cópia para minha 
família?” Abri meu pequeno clas­
sificador e tirei a lição, dizendo 
que ele poderia levá-la. O moço 
hesitou, declarando que não seria 
correto tirá-la de lá. Assegurei- 
lhe que eu possuía outra cópia, a 
qual substituiría a anterior.



Diversas pessoas, depois de ver 
meu livro, mencionaram que eu 
devia mandar imprimir esse ma- 
terial para que outros pudessem 
usá-lo. Minha resposta tem sido 
que isso não é possível. Tal livro 
precisa ser elaborado diligente­
mente e com espírito de oração 
por alguém que sente o sincero 
desejo de testemunhar. Quando 
dedicardes tempo para fazê-lo, 
vereis quão valioso ele se torna 
para vós.

A fim de ajudar-vos a começar, 
dar-vos-ei a lista dos assuntos 
que agora tenho em meu classifi- 
cador, os quais foram colocados 
em ordem alfabética, com letras 
separatórias compradas.

A
Anjos

B
Batismo 
Bíblia, A c
Castigo dos Ímpios, O
Céu, O
Como Compreender a Bíblia 
Como Guardar o Sábado 
Como Tornar-se Cristão 
Conquista de Almas 
Conversão

D
Daniel 2 
Daniel 8 
Dia do Senhor, O 
Dízimo, O

E
Espírito de Profecia, O 
Espírito de Profecia na Igreja 
Remanescente, O
Estado dos Mortos, O

G
Grande Dia do Juízo, O

I
Igreja Remanescente, A

J
Jesus, Sumo Sacerdote

L
Lei e Graça

M
Mensagem de Elias, A 
Milênio, O
Mudança do Sábado, A

O
Onde Estão os Mortos?

p
Pecados 
Primeiro Dia da Semana no Novo 
Testamento, O
Pecado Imperdoável, O

Profecia dos 2.300 Dias, A 
Propósito de Deus Para Este 
Mundo, O

Q
Que Preciso Fazer Para Ser 
Salvo?

R
Reparando a Brecha na Lei de 
Deus

s
Sábado, O 
Salvação, A 
Segunda Vinda de Cristo, A 
Selo de Deus, O
Sete Últimas Pragas 
Sinal da Besta, O

T
Textos do Primeiro Dia 
Três Mensagens Angélicas

V
Vestuário Cristão 
Viver Saudável, O

Vossa lista de assuntos pode 
ser diferente da minha, e, à medi- 
da que fordes usando vosso clas- 
sificador, tereis de fazer diversas 
modificações. Agora desejo parti- 
lhar convosco meu esboço sobre 
a conversão, para dar-vos uma 
idéia de como organizo cada lista 
de textos. Como podeis ver, não 
cito o texto aqui, mas apenas faço 
comentários pessoais que uso de- 
pois de ler ou citar o texto indica­
do para a pessoa com a qual estou 
estudando a Bíblia.

Conversão

1
S. Mat. 19:16. A suprema per- 

gunta que todos fazem nalguma 
ocasião de sua vida, é: Que preci- 
so fazer para ter vida eterna?

2
S. João 3:3. Precisamos nascer 

de novo. Que significa isso? Nas­
cer de novo é o processo transfor­
mador do pecado para a salvação.

3
Atos 3:19. Antes que Deus possa 

purificar-nos do pecado, precisa­
mos arrepender-nos e converter- 
nos.

4
Salmo 32:5. Precisamos reco- 

nhecer nosso pecado — sentir 
tristeza por ele.

5
Prov. 28:13. O arrependimento 

nos levará a confessar nossos pe- 
cados, e abandoná-los para alcan- 
çar misericórdia.

6
I S. João 1:9. Se confessarmos 

os nossos pecados, Cristo é fiel 
para perdoá-los. Ele nos purifica­
rá de toda injustiça.

7
II Cor. 5:17. Podemos saber 

quando nascemos de novo, por­
que seremos transformados. 
Tornamo-nos novas criaturas. As 
coisas antigas passaram. Deixa­
mos de fazer aquilo que Deus 
proíbe. Tudo se torna novo.

8
I S. João 3:24. Outra maneira 

pela qual podemos saber se real- 
mente estamos levando uma vida 
cristã é o conhecimento de que 
Cristo habita em nós se guarda­
mos os Seus mandamentos.

9
Heb. 5:9. A conversão nos con­

duz à obediência.

10
Gál. 2:20. Podemos obter poder, 

coragem e força para levar uma 
boa vida cristã permitindo que 
Cristo viva em nós. Podemos vi- 
ver para Ele e fazer o que Ele 
quer que façamos. Afastando-nos 
dos maus caminhos e arrepen­
dendo-nos de todos os nossos pe- 
cados e confessando-os, Deus po- 
de purificar-nos de toda injustiça. 
Cristo entrará em nossa vida e vi­
verá Sua vida em nós quando con­
vidamos Sua presença. É então 
que podemos ter salvação eterna.

Os pregadores fazem esboços e 
muitas vezes escrevem o sermão 
inteiro. Eles dependem desse au­
xílio em suas pregações. Nós tam- 
bém precisamos de anotações e 
comentários que possam ser usa­
dos em nosso trabalho na con­
quista de almas. Depois de vencer 
o medo, sereis usados de um mo­
do que não julgáveis possível, e 
Deus vos abençoará grandemente.
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OBRA PASTORAL

PARTILHANDO
O MINISTÉRIO

HARRY SPAETH
Pastor da Igreja dos Irmãos, de Hollidaysburg, Pensilvânia

A maioria dos membros estão 
bem pouco envolvidos na vida e 
no ministério da igreja. Este tris­
te fato é ilustrado na norma prá- 
tica dos arquitetos de que as con- 
gregações devem construir um 
santuário que acomode um terço 
do total de seus membros.* A 
igreja precisa enfrentar resoluta­
mente a tarefa de nutrir e desen­
volver seus próprios membros. 
Esta dolorosa confissão é impos­
ta à igreja pela experiência e por 
alguns frios dados estatísticos. 
Pois, ao passo que seu ativo mais 
valioso — os membros — devia 
ser uma força preparada para 
ajudar a cumprir o seu ministé­
rio, a maioria parece ser uma 
parte do campo a ser colhido! A 
igreja precisa tornar-se um movi- 
mento mais dinâmico e empreen­
dedor. Os clérigos sozinhos não 
podem cumprir o seu ministério.

Efésios quatro fala deste con- 
ceito do ministério. Lendo-o, 
sente-se que os versos quatro e 
seis constituem a madre de um 
embrião que se desenvolve à me- 
dida que a passagem continua, a 
saber, o ministério unido da igre­
ja. "Cada um de nós” (v. 7) rece­
beu alguma coisa; isto abrange 
todos os "santos” aos quais é diri­
gida a carta (cap. 1:1), bem como 
seus dirigentes. Os dons ou car­
gos de liderança, mencionados no 
verso onze, são específicos 
e se equiparam a outras listas de 
dons específicos como as que se 
encontram em I Coríntios 12:4-11 
e 28-31; e Romanos 12:3-8. O Novo 
Testamento declara que todos os 
crentes têm dons em variados 
graus de plenitude. (Ver I Cor. 
7:7; I S. Ped. 4:10 e 11.) Na criação 
e na Igreja Deus tem sido genero­
so em Suas dávidas, e espera que 
o que Ele dá seja usado com boa 
mordomia, incluindo os dons con­
cedidos a todo crente e servo de 
Cristo.

Em Suas dádivas, Deus dotou a 
Igreja de liderança para ajudar a 
prepará-la para o ministério. Se- 
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gundo lemos em Efésios 4:12 (na 
Versão de Almeida, antiga), afi­
gura-se que Deus outorgou após­
tolos, profetas, evangelistas, pas­
tores e mestres para o tríplice 
propósito de: 1) aperfeiçoamento 
dos santos; 2) obra do ministério; 
e 3) edificação do corpo de Cris- 
to. As preposições do texto grego 
indicam, porém, que não se trata 
de uma série de frases paralelas e 
que não deve haver uma vírgula 
depois da palavra "santos”. As- 
sim, a passagem denota que Deus 
deu apóstolos, profetas, evange­
listas, pastores e mestres para o 
aperfeiçoamento (ou habilitação) 
dos santos para a obra do minis- 
tério e para a edificação do corpo 
de Cristo. O significado é que to- 
dos os crentes fazem parte do mi- 
nistério. Toda a congregação tem 
a responsabilidade de cumprir o 
ministério da Igreja, ajudada e 
habilitada pela liderança.

A resposta à pergunta: "De 
quem e o ministério cristão?” 
não é: "Dos apóstolos, profetas, 
evangelistas, pastores e mes­
tres.” A resposta correta é: "De 
todos os que crêem em Jesus 
Cristo.” O ministério pertence ao 
povo de Deus. "O ministério pas- 
toral não abarca o ministério da 
Igreja; ele apenas é uma parte 
desse ministério.

Que é o ministério cristão? A 
última frase de Efésios 4:12 indi­
ca o supremo propósito para o 
qual Deus dotou a Igreja de dons 
e para o qual os santos devem ser 
preparados: "para a edificação 
do corpo de Cristo.” Os versos 
treze e dezesseis apresentam al­
guma coisa do que é abrangido 
por esse processo de edificação, e 
as palavras finais falam de cres­
cer "em tudo” e de "cada parte” 
desempenhando a sua própria 
função.

A maioria dos dons ou cargos 
mencionados nessa passagem se 
relacionam princípalmente com o 
ministério interno da Igreja. A re­
ferência a "evangelistas” acen- 

tua, porém, o ministério externo 
da Igreja em prol dos não-conver­
tidos, diante dos quais todos os 
santos são "testemunhas”. (Ver 
Atos 1:8; S. Mat. 28:18-20; II Cor. 
2:14-17; 3:2 e 3; I S. Ped. 3:15.)

Em II Coríntios 5:17-21, todo 
crente novo em Cristo é encarado 
como tendo um ministério: o mi- 
nistério da reconciliação. Todos 
quantos foram reconciliados com 
Deus são incumbidos deste minis- 
tério. A Igreja deve recomendar 
que os homens e as mulheres se 
afastem do pecado e de tudo aqui­
lo que os separa de Deus e dos ou- 
tros. Esse ministério tem várias 
dimensões — divina e humana, 
pessoal e social, interna e ester- 
na, qualitativa e quantitativa — 
mas, tudo é "edificação do cor- 
po”.

No tocante ao ministério de sua 
vida interior, os crentes recebem 
auxílio ministerial e também — 
embora isto às vezes seja olvida­
do — ministram uns aos outros. 
Quanto ao ministério de sua vida 
exterior, eles se ocupam em mi­
nistrar além do círculo da fé. Es­
tas duas direções representam o 
fluxo e refluxo do ministério fun­
damental que Deus confiou tanto 
ao pastor como ao povo, no qual 
todos têm alguma responsabili- 
dade em ambas as direções. As 
duas juntas formam um só minis- 
tério do qual participam todos os 
crentes, a edificação do corpo de 
Cristo por meio do ministério da 
reconciliação que lhe foi confia- 
do. Tudo dimana da expressão e 
do cumprimento desse ministério 
essencial ou concorre para isso.

É a teologia da roda da carroça. 
À medida que os raios se aproxi­
mam do cubo da roda eles tam- 
bém se aproximam uns dos ou- 
tros. Como esses raios, quando o 
povo de Deus se aproxima dEle — 
o centro de sua vida — em obe­
diência e amor, também se apro­
ximam uns dos outros. Semelhan­
temente, quanto mais se aproxi­
mam uns dos outros em amor e 
ministério, tanto mais perto se



acham do seu Senhor. Um movi- 
mento não pode ocorrer sem o ou- 
tro. (Ver S. Mar. 12:28-31; S. Mat. 
18:20; I S. João 1:3 e 7; 2:9 e 10; 
3:10, 14, 17 e 23; 4:7,8, 11, 12, 20 e 
21.) Quando se acham dispersos, 
os crentes servem em nome de 
Cristo, convidando outros da pe­
riferia para o círculo da fé. Os 
crentes estão assim em contínuo 
movimento entre Deus, uns para 
os outros e o mundo.

Envolver todo crente no minis- 
tério cristão é um dos principais 
itens da agenda para o pastor e a 
liderança eclesiástica. Os pasto- 
res precisam confirmar a validez 
e utilidade deste ponto, e as con- 
gregações precisam reconhecer 
sua total responsabilidade. Se 
apenas o pastor tem esta visão, 
será necessário um programa 
educacional e de pregações, e te­
rá de ser elaborado um plano 
que leve em conta a herança de­
nominacional e quaisquer pecu­
liaridades da congregação. Onde 
começar e como prosseguir deve 
receber muita reflexão, pesquisa 
e paciente fundamentação.

Crescente consenso é que a ava­
liação constitui um útil instru- 
mento na busca de modificação e 
de um prelúdio para bom planeja- 
mento. Ajudando a congregação a 
determinar "Que estamos fazen­
do?’’; "Aonde estamos indo?” e 
"Aonde queremos ir?" podeis au­
xiliá-los a considerar a situação 
atual e os setores que necessitam 
de consideração adicional. Neste 
processo, é mister despertar o in­
teresse de fortalecer e ampliar os 
vários aspectos do ministério que 
presentemente estão sendo reali­
zados pelos membros. Embora 
todas as congregações pratiquem 
algumas formas de "ministério 
leigo”, a plena potencialidade ra­
ramente é atingida.

Outro possível ponto de parti­
da é avaliar o ministério do pas- 
tor. Aí a congregação pode indi­
car mais prontidão para lidar 
com a modificação e incorporá- 
la, especialmente se o pastor in­
troduzir a idéia. É o estilo e o de- 
sempenho do ministério pastoral 
compatível com o espírito de um 
ministério partilhado e tende a 
facilitá-lo? O estilo da liderança 
talvez seja demasiado autocráti­
co; o desempenho talvez favoreça 
a noção de um "grupo de um só 
homem”.

Como o pastor e a congregação 
encaram o papel e a posição do 
pastor na vida da igreja é crucial. 
O ministério do pastor é favoreci­
do pelo esclarecimento de suas 
funções na congregação e em fa- 
vor dela. Convém ter algumas 
prioridades estabelecidas e uma 

relação de atividades que seja 
avaliada e revisada periodica­
mente. Enunciar numa folha de 
papel as funções do pastor no mi- 
nistério estabelece alguns alvos 
intencionais pelos quais o pastor 
se considera responsável. Tam- 
bém adiciona outro fio ao minis- 
tério partilhado, contribuindo 
para maior envolvimento congre­
gacional no planejamento do pas- 
tor e dos membros. O próximo 
passo lógico pode ser ocupar-se 
em estabelecer alguns alvos con­
gregacionais incentivadores e 
atingíveis.

Qualquer que seja o plano, o 
pastor tem de encarar com serie­
dade o seu papel no ministério e 
orientar a congregação para que 
também encare com seriedade a 
sua função; o pastor e os mem- 
bros precisam empenhar-se jun­
tos. Ao estabelecer planos, prova­
velmente haverá opiniões diver­
gentes. Isto precisa ser reconhe­
cido e enfrentado num espírito de 
compreensão e com algumas afá­
veis concessões mútuas dirigidas 
pelo Espírito Santo, no tocante ao 
que deve ser feito, e quando, co- 
mo e por quem. Visto que fixar al­
vos e ministrar com fidelidade 
nem sempre produz os resultados 
esperados, deve-se buscar o pro- 
gresso, não a perfeição; e perseve­
rar com paciência.

A Igreja é um gigante adorme­
cido que precisa ser despertado. 
A precípua tarefa da liderança é 
estimulá-la a cumprir a possibili- 
dade prometida por seu Senhor. 
(Ver S. João 14:12-14.) Os pasto- 
res podem ajudar suas congrega- 
ções a realizar este ministério 
promissor e, por sua vez, eles po- 
dem ser ajudados por suas con- 
gregações na focalização de seu 
próprio ministério.

Guiar a congregação na senda 
de um ministério cada vez mais 
partilhado é algo que tanto é cap­
tado como ensinado. Os pastores 
e os dirigentes de igreja precisam 
estar cientes de moldar a lideran- 
ça cristã e a qualidade de servo. 
Requer-se diligente e flexível lide- 
rança pastoral que envolva ou- 
tros na tentativa de enfrentar o 
ministério como equipe, que ini­
cie, assimile e reforce os esforços 
de muitos. O pastor precisa ser 
um tanto semelhante ao treina­
dor que participa dos jogos e tam- 
bém é responsável por instruir os 
jogadores e coordenar o ataque e 
a defesa. O treinador tem e usa 
também treinadores auxiliares. A 
atitude ao dirigir deve ser a de 
adultos para adultos, e não a de 
pais para com os filhos.

O senso de partilhar a lideran- 
ça é decisivo para a realização do 

ministério partilhado. O pastor 
não é o único líder na congrega- 
ção, mas um líder entre líderes e, 
naturalmente, um servo entre 
servos. A liderança da igreja pre- 
cisa ser encarada como exercen­
do uma função que necessita ser 
cumprida, e não como uma posi­
ção para dominar sobre os ou- 
tros, nem como um símbolo de 
status.

Partilhar ou não partilhar o mi- 
nistério? Nem teológica nem 
pragmaticamente isto constitui 
uma opção de interesse atual. A 
pergunta é: Como pode o pastor e 
o povo cumprir mais eficazmente 
sua vocação e ministério comum? 
A igreja deve procurar utilizar as 
adestradas habilidades do pastor 
ordenado e todos os recursos de 
todos os seus membros. Esta ati- 
vidade produzirá nova erudição e 
crescimento nos pastores e nos 
membros, para glória de Deus e 
aprimoramento da igreja.

Para que um ministério plena- 
mente partilhado possa arraigar- 
se e vicejar numa congregação, o 
pastor e o povo precisam ter uma 
visão partilhada. O pastor não ou­
sa dar a impressão de "realizar” 
o ministério da igreja; e, sim, de 
que está encarregado de dirigi-lo 
e ajudar a promovê-lo. O Ministé- 
rio partilhado é uma atitude e um 
processo pelos quais se reconhe- 
ce que todos os cristãos são cha­
mados ao ministério; este não é 
um aspecto opcional da vida cris- 
tã. Embora talvez só haja um 
"pastor”, todos os membros são 
"ministros”. Algumas igrejas in­
corporaram esta verdade em 
suas cerimônias de batismo e re­
cepção de membros. De toda ma- 
neira possível deve-se promover 
crescente visão e prática do mi- 
nistério partilhado.

O ministério partilhado é um 
empreendimento de muitas face­
tas que procura descobrir e usar 
os dons de todo crente, para aju- 
dar cada membro e aprimorar-se 
na máxima amplitude de sua pos­
sibilidade. Com essa finalidade, 
os pastores e as congregações ne- 
cessitam tirar o máximo proveito 
de todos os membros já disponí­
veis, descobrindo assim o tesouro 
escondido em seu próprio terre- 
no. É provável que “acres de dia­
mantes” estão sendo passados 
por alto ou pelo menos muitas pe­
dras preciosas em estado bruto.

Vós conheceis vossa igreja. 
Sois capazes de imaginar o que 
ela poderá tornar-se? 

* Nota da Redação: O autor do presente 
artigo está apresentando um fato que obede­
ce à realidade do pais onde ele desempenha o 
seu ministério.
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Como Tornar Interessante 
a Reunião Missionária

ITANEL FERRAZ
Diretor dos Departamentos da Escola Sabatina e 

Ação Missionária da Divisão Sul-Americana.

As igrejas estão se estiolando porque têm deixado de empregar seus talentos na difusão da luz---
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Lemos em S. Mateus 9:35 "E 
percorria Jesus todas as cidades 
e aldeias, ENSINANDO nas sina­
gogas deles e pregando o evange- 
lho do reino, e curando todas as 
enfermidades e moléstias entre o 
povo.”

Ressaltei propositalmente a pa­
lavra ENSINANDO porque era o 
que mais fazia nosso Salvador. 
Primeiro ensinava, depois prega- 
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va. Jesus era considerado mais 
como Mestre do que como Prega- 
dor. O jovem rico perguntou a 
Cristo "Bom Mestre, que farei pa- 
ra herdar a vida eterna?” S. Mat. 
19:16.

Sabemos que das 90 vezes que 
os Evangelhos mencionam a Cris- 
to, 60 vezes o fazem como "RABI”, 
o que quer dizer "MEU MES­
TRE”. Sim, Jesus dedicava mais 

tempo em ensinar do que em pre- 
gar. Foi o maior PROFESSOR 
que o mundo já conheceu, porque 
um mestre só é um mestre na rea- 
lidade quando consegue impri­
mir suas idéias na mente de seus 
alunos, influindo, assim, na con- 
duta; levando a transformações de 
hábitos e atitudes.

Para ensinar exige-se paciência 
e perseverança, o que nem sem-



pre, como humanos que somos, 
estamos dispostos a desenvolver. 
Muitas vezes é mais fácil ao diri­
gente fazem um trabalho missio­
nário do que tomar um irmão pa- 
ra ensinar-lhe a fazê-lo.

Assim, para que as reuniões 
missionárias do primeiro sábado 
do mês sejam interessantes, é ne- 
cessário preparo e ensino prévio. 
Esta reunião deveria ser uma das 
mais interessantes da igreja para 
poder motivar constantemente os 
irmãos. Um membro da igreja 
disse que ia à igreja no dia do Sá- 
bado Missionário como quem ia 
ao dentista. Ia porque não podia 
deixar de ir, como não se pode 
deixar de ir ao dentista. Técnicos 
em Pedagogia nos dizem quanto à 
motivação, que:

Em cada 100 há 5 excelentes 
que não precisam de motivação 
alguma.

Em cada 100 há 15 que preci­
sam de vez em quando de algu- 
ma motivação.

Em cada 100 há 60 que preci­
sam ser constantemente motiva­
dos.

Em cada 100 há 15 que preci­
sam de forte motivação. São in­
constantes.

Em cada 100 há 5 que não rea­
gem a nenhuma motivação. Não 
adianta fazer nada.

Assim, a reunião missionária é 
de importância capital, porque 
em grande medida a motivação 
da igreja depende dela.

Devemos mudar a idéia de que 
a reunião missionária deva ser 
composta por alguns anúncios 
com referência a itens missioná- 
rios e um sermão. Naturalmente 
tradições não se mudam, e em al- 
gumas igrejas se não houver um 
sermão missionário, não é um sá- 
bado missionário.

A serva do Senhor nos diz: 
"Tem havido demasiado sermo­
nizar para o povo; mas têm eles 
sido ensinados a trabalhar por 
aqueles por quem Cristo morreu? 
Tem-se delineado um ramo de 
trabalho, colocando-o ante eles 
de tal modo que cada qual viu a 
necessidade de tomar parte na 
obra?" — Serviço Cristão, pág. 
59.

Em realidade tem havido de­
masiado sermões quando deveria 
haver mais instruções. Esquece­
mo-nos de que Cristo foi mais 
Mestre do que Pregador, mas te- 
mos desenvolvido na igreja a 
idéia de que o missionário ideal é 
o pregador. É bom que haja ir- 
mãos que podem pregar, mas 
apesar de todos não poderem ser 
pregadores, a maioria pode ensi­
nar. Então o que deveriamos fa- 
zer nas reuniões missionárias se-

Em realidade, tem 
havido demasiados 

sermões quando 
deveria haver 

mais instruções.

ria programas vivos e sempre 
com algumas instruções missio­
nárias.

Lemos quanto a instruir aos ir- 
mãos: "Devia existir um plano 
bem organizado para o emprego 
de obreiros que fossem a todas as 
nossas igrejas, grandes e peque­
nas, para instruir os membros co- 
mo trabalhar para a edificação 
da igreja, e também a favor dos 
incrédulos. Instrução e educação 
é que são necessárias. Os que es- 
tão empenhados em visitar as 
igrejas, devem ensinar aos ir- 
mãos e às irmãs os métodos práti­
cos de fazer trabalho missioná­
rio.” — Serviço Cristão, pág. 58.

"O maior auxílio que se pode 
prestar a nosso povo é ensiná-lo a 
trabalhar para Deus, e a confiar 
nEle, e não nos ministros." — Ibi­
dem.

"As igrejas estão-se estiolando 
porque têm deixado de empregar 
seus talentos na difusão da luz. 
Devem-se dar cuidadosas instru­
ções, as quais serão como lições 
provindas do Mestre, para que to- 
dos possam usar praticamente a 
luz que possuem." — Idem, págs. 
58 e 59.

"Muitos teriam boa vontade de 
trabalhar, se lhes ensinassem a 
começar. Necessitam ser instruí­
dos e animados. Toda igreja deve 
ser uma escola missionária para 
obreiros cristãos.” — Idem, pág. 
59.

Impressiona-nos o êxito dos 
apóstolos naqueles dias tão difí- 
ceis, sem as facilidades hodiernas 
e completamente desprovidos 
das facilidades de comunicação 
dos nossos dias. Sabemos que a 
grande preocupação de Paulo era 
a instrução, e esse foi o segredo 
da expansão do cristianismo na- 
queles dias.

Em Serviço Cristão, pág. 60, le­
mos o seguinte: "E, quando os 
apóstolos partiam para outro lu- 
gar, a fé daqueles homens não va­
cilava, antes aumentava. Haviam 
sido fielmente instruídos no ca­
minho do Senhor, e se lhes ensi­
nara como trabalhar abnegada­

mente, fervorosamente, perseve­
rantemente pela salvação de seus 
semelhantes. Esta cuidadosa ins- 
trução aos novos conversos era 
um importante fator no êxito no­
tável que acompanhava Paulo e 
Barnabé, ao pregarem eles o 
evangelho nas terras gentílicas.”

Agora vamos por passos:
1º O pastor deve convocar a 

Comissão Missionária pelo me- 
nos uma vez por mês. O ideal é ter 
um dia e hora já programados 
com antecedência.

2° Os membros da Comissão 
Missionária são: o ancião da igre­
ja, que será o presidente; o dire­
tor missionário; o secretário mis­
sionário da igreja; o diretor dos 
Jovens Adventistas; o diretor da 
Sociedade dos Juvenis; e quais­
quer outras pessoas que a Comis- 
são da Igreja haja por bem desig­
nar.

3? Nesta reunião deverá ser 
feita uma avaliação do movimen- 
to missionário da igreja, para se 
verificar onde estão os pontos dé­
beis. Analisa-se se há necessidade 
de mudança de territórios ou fo­
lhetos, etc.

4º Na reunião faz-se um balan­
ço do material missionário exis­
tente, para não haver falhas na 
continuidade da distribuição aos 
irmãos, nos sábados pela manhã.

5º Nessa reunião arma-se o 
PROGRAMA MISSIONÁRIO se- 
guinte, isto é, do próximo primei- 
ro sábado. Esse programa pode 
ser bem variado. Deve ter no mí- 
nimo uma experiência missioná­
ria recente, de um irmão. As Dor­
cas devem falar do seu movimen- 
to durante uns 10 minutos. Será 
interessante analisar o andamen­
to missionário da igreja em geral 
e as boas perspectivas. Uma pes- 
soa apresentará um estudo mis­
sionário de uns 12 a 15 minutos. 
Durante uns 15 minutos duas ou 
três pessoas farão uma apresen­
tação viva de como dar um Estu­
do Bíblico, como passar uma pro­
jeção luminosa, como conseguir 
uma inscrição para um curso da 
Voz da Profecia, etc. Entre uma 
parte ou outra naturalmente deve 
haver música especial.

6? Deve o pastor dar todo o 
apoio ao PROGRAMA, assistindo 
e mesmo participando. Não deve 
o pastor, enquanto a igreja não 
estiver "a todo vapor”, deixar o 
PROGRAMA a cargo dos irmãos e 
dirigir-se a outra igreja para 
aproveitar a oportunidade. A 
igreja foi fundada para ser uma 
agência missionária, e enquanto 
ela não estiver funcionando como 
tal, não deverá ser abandonada 
nos PROGRAMAS MISSIONÁ- 
RIOS. 

17



TEOLOGIA

O Lugar da
Mulher 
no Ministério
Dr. Mário Veloso
Secretário de Campo da
Divisão Sul-Americana.

No antigo mundo oriental exis­
tia o seguinte provérbio que os 
homens repetiam constantemen­
te: "Estou agradecido por não ser 
incrédulo, nem incivilizado, nem 
mulher, nem escravo.” A impor- 
tância da mulher nesse ambiente 
foi sempre muito reduzida.1 Em 
compensação, no povo de Israel, 
embora a mulher pareça estar 
numa situação inferior ao ho- 
mem, em sua casa, tem direitos 
iguais aos de seu marido, espe­
cialmente no tocante à educação 
de seus filhos.2 Esta igualdade 
aparece nas leis que condenam as 
faltas dos filhos contra sua mãe 
do mesmo modo que condenam 
as ofensas contra seus pais (Êxo. 
21:17; Lev. 20:9; Deut. 21:18-21; 
27:16) e no Decálogo que manda 
honrar tanto a mãe como o pai 
(Êxo. 20:12; Lev. 19:3).

O marido devia amar sua mu- 
lher, escutá-la e tratá-la como 
igual a ele. Isto ocorre com a mãe 
de Samuel (I Sam. 1:4-8, 22 e 23) e 
com a sunamita (II Reis 4:8-26). 
Os filhos devem respeitar a sua 
mãe (Prov. 19:26; 20:20; 23:22; 
30:17p e honrá-la (Êxo. 20:12). A 
mulher é a graça personificada e 
digna de receber honras (Prov. 
11:16), especialmente quando ela 
é diligente, trabalhadora, bondo­
sa, sábia, digna de honra e piedo­
sa (Prov. 31:10-31).

Segundo a Bíblia, a mulher tem 
um lugar na vida religiosa do po- 
vo de Deus e uma parte no minis- 
tério evangélico. Exporemos es­
tes ensinos classificando seu con­
teúdo em três partes: a) Em pri- 
meiro lugar analisaremos o papel 
da mulher na vida religiosa do 
povo de Deus; b) em segundo lu- 
gar, sua situação no ministério 
evangélico cristão primitivo e c) 
em terceiro lugar, sua importân­
cia no ministério evangélico 
atual.
18

1. O Papel da Mulher na Vida 
Religiosa do Povo de Deus

Durante o período veterotesta- 
mentário, as mulheres participa­
vam plenamente nas atividades 
religiosas relacionadas com as 
grandes festas do povo de Israel, 
como a Páscoa, o Pentecostes e a 
Festa dos Tabernáculos.4 Em re­
lação com a festa da Páscoa, elas 
certamente estão incluídas nas 
expressões: "Toda a congregação 
de Israel”, "para cada família” 
(Êxo. 12:3). De modo mais especí­
fico, em relação com a festa das 
semanas é incluída a participa­
ção das viúvas (Deut. 16:11) e em 
relação com a festa das cabanas 
também são incluídas as viúvas 
"que estão dentro das tuas cida- 
des” (Deut. 16:14). A participação 
nas festas indicava a relação que 
cada um dos israelitas mantinha 
com Deus. Esta relação se expres­
sava de maneira muito mais per- 
manente através do concerto.

A mulher também participava 
do concerto ou aliança que Deus 
fez com Seu povo Israel. Moisés, 
no país de Moabe, disse ao povo: 
"Vós estais hoje todos perante o 
Senhor vosso Deus: os cabeças de 
vossas tribos, vossos anciãos e os 
vossos oficiais, todos os homens 
de Israel: os vossos meninos, as 
vossas mulheres, e o estrangeiro 
que está no meio do vosso arraial; 
desde o vosso rachador de lenha 
até o vosso tirador de água; para 
que entre na aliança do Senhor 
teu Deus, e no Seu juramento que 
hoje o Senhor teu Deus faz conti­
go.” Deut. 29:10-12. A aliança é o 
convênio que Deus estabelece 
com o homem, feito com o solene 
rito da morte de algum animal,5 
"para que hoje te estabeleça por 
Seu povo, e Ele te seja por Deus” 
(Deut. 29:13).

O concerto de Jeová com Seu 
povo abrange três aspectos: 1) um 

presente de Deus a Seu povo, 2) 
uma relação — a comunhão que 
Deus estabelece com Seu povo, e 
3) uma obrigação contraída pela 
pessoa que aceita o concerto com 
Deus e que se expressa na forma 
de uma lei.6

As mulheres participavam de 
toda a riqueza religiosa envolvida 
no presente de Jeová a Seu povo, 
da comunhão íntima que se pro­
duzia entre Ele e eles por causa 
dessa dádiva, e também deviam 
cumprir as obrigações estabeleci­
das pela lei. Os homens e as mu- 
lheres estavam em situação de 
igualdade com respeito a sua par- 
ticipação na vida religiosa que 
Deus lhes havia prescrito. No to­
cante aos ofícios religiosos havia 
uma diferença.

Estes ofícios religiosos eram 
representados por dois persona­
gens na comunidade israelita: o 
sacerdote e o profeta. O sacerdo­
te era um ministro do altar que 
servia no santuário (Núm. 1:53), 
consultava a vontade de Deus 
(Núm. 27:21), ensinava as leis e os 
preceitos de Deus, oferecia sacri- 
fícios e ofertas (Deut. 33:10) e 
atuava como mediador do ho- 
mem perante Deus (Heb. 5:1).7

Os sacerdotes eram os minis- 
tros do culto público.8 Tinham as 
mulheres que cumprir alguma 
parte no culto público? Os tem- 
plos pagãos tinham hieródulas ou 
sacerdotisas que exerciam a rela- 
ção sexual sagrada nos templos, 
especialmente nos templos dedi­
cados à deusa da fertilidade.9 
Mas Israel não tinha sacerdoti­
sas. Nenhuma mulher jamais 
ocupou um lugar no sacerdócio 
israelita.10 A única referência que 
fala de mulheres em alguma espé­
cie de trabalho relacionado com o 
templo é Êxodo 38:8, onde se faz 
menção "das mulheres que se 
reuniam para ministrar à porta 



da tenda da congregação”. Este 
trabalho das mulheres é repetido 
em I Samuel 2:22, onde se infor­
ma que os filhos de Eli prostitui­
ram algumas dessas mulheres. 
Parece que o trabalho que elas 
realizavam na entrada do templo 
era o ofício de porteiras.11 Isto in­
dica que a mulher, no culto públi- 
co no antigo Israel, desempenha­
va uma função ou atividade silen­
ciosa, quase particular, pois o 
trabalho dos porteiros sempre se 
realiza quando o público já se re­
tirou.

Este tipo de serviço se coadu­
naria com o cargo de diaconisa 
que a igreja cristã outorga às mu- 
lheres (Rom. 16:1; I Tim. 3:11). 
Não resta a menor dúvida de que 
o cargo de diaconisa estava rela­
cionado com o de diácono, o qual 
mantinha estreita relação com o 
bispo ou ancião (I Tim. 3:1-13).12 
O importante aqui, tanto com res- 
peito à porteira do templo como 
da diaconisa, é o caráter associa­
do que têm estes cargos. Parece 
que no culto público a mulher po- 
de exercer um cargo associado. 
Não ocupa o cargo principal que 
dirige o culto em forma direta.

O outro ofício religioso que 
aparece na Bíblia é exercido pelo 
profeta. Ao contrário do que ocor­
re com a mulher no ofício sacer­
dotal, nas funções de profeta não 
existe nenhuma diferença entre 
homem e mulher. Alguns estudio­
sos têm procurado ver uma dife- 
rença radical e até oposta entre o 
ofício profético e o ofício sacerdo­
tal. No entanto, ambos possuem o 
mesmo objetivo. O sacerdote pro­
cura alcançá-lo através do culto e 
sua intercessão a favor do peca­
dor anterior; o profeta procura 
alcançá-lo por meio da mensagem 
cuja revelação recebeu de Deus e 
que busca transmitir ao pecador. 
Ambos têm por objetivo a restau­
ração do homem à comunhão 
com Deus e à salvação.13

"Desde os primeiros tempos, os 
profetas eram reconhecidos co- 
mo ensinadores divinamente de­
signados. Na mais alta acepção 
da palavra, o profeta era alguém 
que falava por direta inspiração, 
comunicando ao povo as mensa­
gens que recebera de Deus. Mas 
esse nome também era dado 
àqueles que, embora não fossem 
diretamente inspirados, eram di- 
vinamente chamados para ins­
truir o povo nas palavras e cami­
nhos de Deus.”

Neste ofício de comunicação e 
ensino da mensagem divina, a 
mulher podia participar em pé de 
igualdade com o homem. Con­

cluindo esta parte, podemos dizer 
que a participação da mulher no 
ofício sacerdotal que atendia o 
culto público era muito reduzida, 
e isto em caráter de associada. 
Em compensação, no ofício pro­
fético cuja função básica era co- 
municar e ensinar a mensagem 
divina, tinha uma participação 
igual à do homem. Esta ação da 
mulher aparece de novo no minis- 
tério cristão com características 
semelhantes.

2. O Lugar da Mulher no Minis- 
tério Cristão Primitivo

Já mencionamos que, no tocan­
te ao culto cristão, a mulher de­
sempenhava o cargo de diaconi­
sa. Este é um cargo associado cu­
jas funções específicas não apare­
cem no Novo Testamento e só po- 
dem ser compreendidas através 
das funções atribuídas ao diáco­
no, que se resumem nas seguintes 
atividades: a) administração dos 
bens possuídos pela congregação, 
b) serviço prático à comunidade 
de crentes (Atos 6) e c) no culto, 
ajudar no serviço divino da Santa 
Ceia.15 A isto deve ser acrescenta­
do o que Paulo disse de Febe, a 
diaconisa de Cencréia (Rom. 
16:1), afirmando que ela foi sua 
"protetora” (v.2). A palavra que 
Paulo utiliza neste versículo é 
prostatis, que significa uma mu- 
lher colocada sobre outros como 
protetora.17

Esta idéia estaria complemen­
tando o conceito de diaconisa ex­
pressado no versículo anterior. 
Como se pode ver, o cargo de dia­
conisa contém deveres relaciona­
dos com o culto e com a vida da 
congregação cristã. Este cargo, 
semelhante ao ofício sacerdotal 
do Velho Testamento, também es- 
tá relacionado com a proclama- 
ção do evangelho, assim como o 
sacerdócio estava relacionado 
com o ofício profético. Na prega- 
ção do evangelho, a mulher apa­
rece no Novo Testamento como 
colaboradora de Cristo e dos 
apóstolos. "Cristo fala de mulhe- 
res que O ajudaram na apresenta- 
ção da verdade a outras pessoas, 
e Paulo também se refere a mu- 
lheres que colaboraram com ele 
no evangelho.”18

Cristo não somente aceitou mu- 
lheres como seguidoras, mas 
também o serviço e o dinheiro de 
um grupo de devotas mulheres da 
Galiléia que O acompanharam 
em Suas viagens (S. Luc. 8:1-3; S. 
Mat. 27:55 e 56). As mulheres fo- 
ram as primeiras a levar as boas- 
novas da ressurreição de Cristo 
(S. Luc. 23:55 a 24:10).

Paulo, embora tenha textos de­

finidos que colocam a mulher na 
impossibilidade de dirigir o culto 
público (I Tim. 2:11-14; I Cor. 
14:34 e 35), permite que orem em 
público (I Cor. 11:13), profetizem 
(v. 5) e as aceita como colaborado­
ras na pregação do evangelho, 
porque ao aceitar a Cristo "não 
pode haver... nem homem nem 
mulher” (Gál. 3:28).

Entre as colaboradoras de Pau- 
lo são mencionadas Evódia e Sín- 
tique (Filip. 4:2), Priscila (Rom. 
16:3) e as outras mulheres que 
aparecem em Romanos 16: Maria 
(v. 6), Trifena, Trifosa e Pérside 
(v. 12).

Priscila tem algumas caracte­
rísticas muito importantes. Paulo 
a menciona junto com o esposo, 
chamando-os de "meus coopera­
dores em Cristo Jesus” (Rom. 
16:3). A palavra sunergós que Pau- 
lo utiliza aqui é usada no Novo 
Testamento para indicar outra 
pessoa que se dedica juntamente 
para trabalhar pelo avanço da 
Causa de Cristo. Entre eles o 
apóstolo menciona a Epafrodito 
(Filip. 2:25), Clemente (Filip. 4:3), 
Urbano (Rom. 16:9) e Timóteo 
(Rom. 16:21). É evidente que se 
trata de evangelizadores ocupa­
dos na proclamação do evange- 
lho.

Posto que Priscila e Áquila — 
seu esposo, com quem estava inti­
mamente associada nas tarefas 
de pregação — "não foram cha­
mados a dar todo o seu tempo ao 
ministério evangélico”,21 são cha­
mados "zelosos obreiros de Cris- 
to”,22 e, depois de encontrar-se 
com Paulo em Corinto, o acompa­
nharam a Éfeso, "e ele os deixou 
ali para que continuassem a obra 
que havia começado”.23

A dedicação desse casal à evan­
gelização era tão intensa que hou- 
ve uma igreja em sua própria ca­
sa quando viviam em Éfeso (I 
Cor. 16:19) e quando tornaram a 
viver em Roma (Rom. 16:3-5). A 
participação de Priscila deve ter 
sido bastante destacada porque, 
quando Paulo se refere a eles, co­
loca a Priscila em primeiro lugar 
(Rom. 16:3; Atos 18:18; II Tim. 
4:19). Além de mencionar a Febe e 
Priscila, Paulo também dá os no- 
mes de outras mulheres em Ro­
manos 16. Neste capítulo apare­
cem os nomes de doze mulheres e 
de dezessete homens. Entre as 
mulheres se destacam Trifena e 
Trifosa, "as quais trabalham no 
Senhor” (Rom. 16:12, Almeida, 
antiga) e Maria, assim como Pér­
side, que também "muito traba­
lhou” no Senhor (Rom. 16:6 e 12). 
O verbo Kopiao significa traba-
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lhar laboriosa e assiduamente, 
trabalhar afanosamente sem me­
dir esforços, até o cansaço. A de­
dicação sem medida das mulhe- 
res era a favor de Cristo. Estas 
frases são expressões técnicas 
usadas por Paulo para expressar 
que essas mulheres estavam com- 
pletamente dedicadas à difusão 
do evangelho.25

Temos, assim, algumas idéias 
bem definidas relacionadas com 
a participação da mulher, tanto 
no culto como na proclamação do 
evangelho. A idéia básica que se 
aplica a ambos os ofícios que no 
Velho Testamento representa­
vam o sacerdote e o profeta pode 
ser expressa pelo vocábulo "asso- 
ciada”. A mulher participava co- 
mo colaboradora do sacerdote, 
especialmente como porteira do 
santuário, ou como diaconisa da 
Igreja cristã. Na transmissão da 
mensagem divina, sua participa­
ção era mais direta, tanto na co- 
munidade israelita, em que de­
sempenhava o ofício de profeti­
sa, como na comunidade cristã, 
em que desempenha tarefas de 
colaboradora do apóstolo.

Esta idéia de colaboradora do 
apóstolo torna a ser expressa em 
Filipenses 4:2 e 3, onde Paulo, re- 
ferindo-se ao trabalho de Evódia 
e Síntique, diz que "juntas se es­
forçaram comigo no evangelho”. 
A palavra traduzida por "esforça­
ram” é o verbo sunathleo, que sig- 
nifica esforçar-se juntamente 
com outro, secundar alguém. No 
caso específico dessas duas mu- 
lheres, Paulo afirma: "Elas se­
cundaram meus esforços”.26 A 
idéia de que a participação da 
mulher no ministério comple­
menta a obra do apóstolo é real- 
mente importante e nos permite 
identificar a importância da mu- 
lher no ministério atual.

3. Importância da Mulher no 
Ministério Atual

Os talentos da mulher são in­
dispensáveis ao êxito do ofício 
ministerial. "Quando se tem a fa- 
zer uma grande e decisiva obra, 
Deus escolhe homens e mulheres 
para realizá-la, e ela sofrerá o da­
no caso os talentos de ambas as 
partes não se aliarem.” — Carta 
77, 1898.27

Falando mais especificamente 
da tarefa que corresponde à espo- 
sa do pastor que, segundo os an­
tecedentes bíblicos, deve realizar 
um trabalho que complemente o 
ministério de seu esposo, deve­
mos fazer referências às seguin- 
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tes palavras: "Quando for possí- 
vel, vão o ministro e a esposa jun­
tos. A mulher pode muitas vezes 
trabalhar ao lado do esposo, efe­
tuando um nobre serviço. Ela po- 
de visitar os lares do povo e aju- 
dar às senhoras nessas famílias 
por uma maneira que não é possí- 
vel ao marido.”28

Este conceito de que as esposas 
dos pastores devem trabalhar em 
relação com seus esposos torna a 
ser expresso no seguinte parágra­
fo: "Grande obra têm as mulhe- 
res a efetuar na causa da verdade 
presente. Pelo exercício do tato 
feminino e um sábio emprego de 
seu conhecimento da verdade bí- 
blica, elas podem remover difi- 
culdades que nossos irmãos não 
podem abordar. Necessitamos de 
obreiras que trabalhem em liga­
ção com seus maridos, e devemos 
animar as que desejam ocupar-se 
neste ramo de esforço missioná­
rio.” — Carta 142, 1909.29

O ofício ministerial do pastor e 
sua esposa é um e o mesmo. Am­
bos devem dedicar seus talentos 
em pé de igualdade. "A mulher, 
caso aproveite sabiamente o tem- 
po e suas faculdades, descansan­
do em Deus quanto à sabedoria e 
à força, pode ombrear com seu 
marido como conselheira, compa­
nheira e coobreira, sem todavia 
nada perder de sua graça feminil 
e doméstica.”30

É evidente, portanto, que no to­
cante ao culto, o pastor ocupa o 
lugar do sacerdote no Velho Tes­
tamento e do apóstolo no Novo 
Testamento. Nesta tarefa ele con- 
ta com a ajuda feminina das dia- 
conisas. No tocante a seu ofício 
profético, mediante o qual pro­
clama a mensagem divina, pode 
contar com a ajuda feminina, in- 
cluindo a de sua própria esposa, 
em pé de igualdade com ele, visto 
que todas as tarefas que o pastor 
realiza também podem ser execu­
tadas por sua esposa, a qual pode 
e deve atuar como companheira, 
conselheira, coobreira,31 orienta­
dora do lar,32 instrutora bí- 
blica,33 professora de classes 
bíblicas,34 conselheira de mulhe- 
res,35 visitadora de mães e crian- 
ças,36 e também pode falar à con- 
gregação.37 Por conseguinte, as 
esposas dos pastores devem 
acrescentar os talentos femininos 
ao ministério e "trabalhar no mi- 
nistério evangélico”.38

Se a esposa do pastor é um 
complemento indispensável para 
seu ministério, a importância da 
mulher no ministério cristão é de 
grande valor. A mulher, encon­

trando-se numa situação de igual­
dade com seu marido pastor nes­
ta tarefa, deve dedicar seus me­
lhores talentos e energias para 
tornar mais eficiente o ministé­
rio, dando-lhe a dimensão com a 
qual alcance sua plenitude. 
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A 
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BABILÔNIA
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Descobertos arquivos com milhares de tabletes de argila com inscrições 
de medicina.

O Prof. Leo Oppenheim, da Uni­
versidade de Chicago, em seu li- 
vro A Mesopotâmia Antiga, dedi- 
ca um interessante capítulo à me­
dicina como era praticada na an­
tiga Babilônia. Um tal capítulo 
não poderia ser escrito antes das 
escavações arqueológicas levadas 
a efeito em diferentes pontos da 
Mesopotâmia no último século. 
Impelidos pela curiosidade de 
melhor conhecer o berço da civili­
zação, dezenas de investigadores 
patrocinados por museus e uni- 
versidades da Europa e dos Esta- 
dos Unidos trabalharam nas ruí­
nas de Nínive, de Babilônia, de 
Nipur, de Ur, para só mencionar 
algumas das cidades mais impor­
tantes. Estas escavações cada vez 
mais meticulosas trouxeram à 
luz cidades e cemitérios, templos 
e palácios dos vários povos que se 
sucederam no palco histórico da 
Mesopotâmia.

De igual interesse foi a desco­
berta em arquivos públicos e par- 
ticulares de milhares de tabletes 
de argila cobertos de inscrições, 
que forneciam toda espécie de in- 
formações não só sobre o comér­
cio, práticas religiosas, a vida de 
todos os dias, conquistas milita­
res, correspondência entre vários 
soberanos, mas também sobre a 
medicina. Fora os poucos textos 
estritamente médicos que consis­
tem de coleções de prescrições, é 
preciso colher fragmentos de in-
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formações em cartas, nos códigos 
de lei, como o código de Hamura­
bi, e nos textos literários de dife- 
rentes épocas.

Os textos médicos de natureza 
"científica”, se assim podem ser 
chamados, apresentam-se na for- 
ma de prognósticos, e são arran­
jados em coleções. Cada série co­
meça, em geral, pela fórmula: "Se 
um homem sofre de uma dor na 
cabeça (ou outra parte do cor- 
po)...” A enumeração dos sinto­
mas é bastante detalhada e é se- 
guida por instruções quanto ao 
tratamento: preparação, tempo a 
ser observado, aplicação, etc. 
Normalmente a instrução termi­
na com a garantia: "O paciente se 
restabelecerá...”, mas ocasional­
mente o médico é advertido de 
que o paciente não sobreviverá à 
enfermidade.

Certos textos datam de meados 
do segundo milênio antes de Cris- 
to, e foram encontrados em Hatu- 
sa, a capital do império hitita, on- 
de escribas fizeram cópias dos 
textos originais babilônicos. Ou- 
tros documentos foram encontra­
dos em Assur e Nínive, e datam 
de 1000 a 612 A.C., quando o im­
pério assírio chegou a seu fim. É 
evidente ao investigador que to- 
dos os documentos, não importa 
a data, refletem a prática médica 
e o estado de conhecimento médi­
co no tempo da antiga Babilônia, 
a única época verdadeiramente 
criativa neste domínio. As gera- 
ções seguintes se contentaram 
em preservar a tradição, quando 
não introduziram, o que é pior, 
noções supersticiosas que degra­
dam a medicina ao nível da magia 
ou feitiçaria.

A título de comparação, pode- 
se dizer que a medicina na Meso­
potâmia não ultrapassou jamais 
o estado da medicina popular 
corrente na Europa na Idade Mé­
dia, por exemplo. Os medicamen­
tos consistiam sobretudo de er­
vas nativas de toda espécie, de 
produtos animais tais como gor- 
dura, sebo, sangue, leite, osso, e 
um pequeno número de substân­
cias minerais. As ervas — raízes, 
hastes, folhas, frutos, segundo o ca­
so — eram empregadas secas ou 
frescas, pulverizadas, molhadas 
ou fervidas. Eram misturadas 
com cerveja, vinagre, mel e sebo, 
como excipiente, substância neu­
tra que leva o princípio ativo. 
Certos medicamentos deviam ser 
engolidos, ou aplicados sobre o 
corpo como loções ou pomadas. 
Como se pode imaginar, algumas 
ervas eram empregadas como la- 
xativos, diuréticos ou expecto- 
rantes. Às vezes o emprego mos- 
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tra que as qualidades e os efeitos 
destas ervas eram bem conheci- 
dos. Em outros casos a supersti­
ção desempenhava um papel im- 
portante.

Instrumentos médicos são ra­
ramente mencionados nestes tex­
tos. Pode-se ler no entanto de es­
pátulas e tubos, bem como de bis- 

turi, que é chamado "faca de bar­
beiro”. É interessante notar que 
em muitas culturas a profissão 
médica era exercida por barbei­
ros, sem nenhuma instrução pre­
liminar. O bisturi era usado para 
escarificar a pele com o fim de pro­
vocar uma sangria. Sua finalida­
de seria semelhante ao emprego 
de ventosas e sanguessugas por 
médicos de uma época não muito 
distante da nossa.

Considerando a natureza ele­
mentar destes conhecimentos 
médicos, não é de admirar que 
não se recorresse à cirurgia, sal­
vo em situações extremas. Práti­
cas mágico-médicas, tais como a 
extração de dentes ou a trepana­
ção, não são atestadas em Babilô­
nia. Mas a trepanação era prati­
cada na Palestina antiga, como 
atestam crânios encontrados por 
J. L. Starkey numa fossa nas ruí­
nas de Lakis, bem como entre os 
Incas do Peru. Os numerosos 
exemplos da trepanação consta-



dos aqui e acolá se explicam pelo 
uso da maça nos combates com o 
resultado de muitos combatentes 
tombarem com crânios fratura­
dos. Era preciso fazer algo para 
salvá-los da morte certa, e o re­
médio heróico era a trepanação. 
A prova de que alguns feridos so­
breviviam a esta operação delica­
da, é que a janela retangular 
aberta no crânio com o auxílio de 
uma serra, mostra, em vários ca- 
sos, sinais de cicatrização. Se os 
ângulos da janela são ainda níti­
dos nos crânios operados, é sinal 
de que o paciente deve ter morri­
do logo depois da trepanação.

Não é verdade, afirma o Dr. Leo 
Oppenheim, que se praticavam 
operações de catarata em Babilô­
nia. A referência à intervenção no 
globo ocular feita no Código de 
Hamurabi deve ser compreendi­
da como uma simples escarnifi- 
cação com o fim de aliviar algu- 
ma enfermidade dos olhos. Exi­
gia muita coragem ser cirurgião 
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no tempo de Hamurabi (1728- 
1686 A. C.), pois o célebre código 
que leva seu nome prescreve que 
o cirurgião que provocasse a per­
da do olho de um membro da 
aristocracia teria sua mão ampu­
tada.

O que é lamentável é que a me­
dicina na Mesopotâmia permane- 

ceu no mesmo baixo nível de de- 
senvolvimento através dos sécu- 
los. Pode-se mesmo dizer que ela 
se degradou progressivamente 
pela contaminação de certos co­
nhecimentos médicos válidos ad­
quiridos pelos antigos com no­
ções supersticiosas. A medicina 
degenerou-se em feitiçaria com 
grave prejuízo para todos. O his­
toriador grego Heródoto, que vi­
sitou Babilônia cerca de 450 A. C., 
consigna que os babilônios ti- 
nham o hábito de trazer seus 
doentes ao mercado a fim de per- 
guntar aos transeuntes que remé­
dios poderiam sugerir. Se bem 
que esta observação de Heródoto 
tenha sido contestada pelos assi- 
riólogos, é indiscutível que o visi­
tante grego não mostra a mesma 
admiração pela medicina e os mé­
dicos de Babilônia que ele mostra 
pelos do Egito.

O alto prestígio que Heródoto 
atribui à medicina praticada no 
Egito é justificada pela excelente
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qualidade das observações médi­
cas contidas no papiro Edwin 
Smith, que data do Antigo Impé- 
rio, ou pelo grau de especializa­
ção na prática médica que Heró­
doto tanto admirou, ou pela rica 
farmacopéia de que fala o autor 
da Odisséia (IV, 229, 231). Infeliz­
mente, o estudante imparcial de- 
ve pronunciar o mesmo juízo so- 
bre a medicina egípcia que sobre 
a babilônica. Começando num ní­
vel admirável em que as observa­
ções e prescrições médicas são 
feitas com bastante objetividade 
e lucidez, esta medicina se dege­
nerou irremediavelmente pelo 
efeito deletério da magia e da fei­
tiçaria. O conceito expresso pelos 
egiptólogos alemães Ermann e 
Ranke com respeito à religião 
egípcia se aplica igualmente à 
medicina. Ambas sofreram a ação 
devastadora da magia que redu­
ziu uma e outra a superstições 
grosseiras.

De outro lado, a opinião do 
Prof. Leo Oppenheim quanto à 
causa do prestígio da medicina 
no Egito antigo e seu relativo des­
prestígio em Babilônia, não pare­
ce resistir a um exame cuidadoso. 
Oppenheim atribui o prestígio ao 
fato de que os egípcios criam nu- 
ma vida eterna, e esta crença os 
levava a combater a enfermidade 
e a morte pela competência médi­
ca elevada ao mais alto grau. Em 
contraste, o desinteresse dos po­
vos da Mesopotâmia pela vida no 
além os inclinaria também a se 
desinteressarem pela preservação 
da vida presente. O ilustre profes­
sor chega a dizer que a resigna­
ção em face da morte no Antigo 
Testamento explicaria de igual 
modo a falta de interesse na me­
dicina em Israel. É neste contexto 
que Oppenheim cita II Crônicas 
16:12: "Caiu Asa doente dos pés; a 
sua doença era em extremo grave 
contudo na sua enfermidade não 
recorreu ao Senhor, mas confiou 
nos médicos.”

Não se pode, entretanto, con­
cluir deste verso que os escrito­
res bíblicos fossem, em princípio 
hostis à medicina. Asa é condena­
do não necessariamente por con­
sultar os médicos, mas por não 
buscar ao Senhor. A crença reli- 
giosa em Israel era perfeitamente 
compatível com o uso de recursos 
médicos. A aversão às práticas 
médicas correntes na época do 
rei Asa se explica pelo fato de que 
a medicina de então era de tal 
modo misturada com a feitiçaria 
e a superstição que nenhum is­
raelita podia em boa consciência 
buscar seu socorro. O "médico” 
de então não passava de um cu- 
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randeiro, ou encantador, como é 
o caso ainda hoje em muitas cul­
turas primitivas.

É natural que quando seis ou 
sete séculos mais tarde a medici­
na se tinha desembaraçado da 
magia e havia atingido um nível 
mais "científico”, com as devidas 
reservas, os israelitas podiam 
considerá-la com mais respeito. É 
esta situação que se reflete no li- 
vro apócrifo de Ben Sirach, escri­
to cerca de 200 A. C.:

"Honra o médico com a honra 
que lhe é devida...

"pois Deus também o criou;
"pois a cura vem do Altíssimo.” 

(Ben Sirach, cap. 38:2 e 4)
O uso da palavra rophê, "médi­

co”, é raro no Antigo Testamento. 
Encontra-se uma só vez no singu­
lar em Jeremias 8:22: "Acaso não 
há bálsamo em Gileade? ou não 
há lá médico”? No plural a pala­
vra é encontrada em Gênesis 50:2 
duas vezes, onde parece ser sinô­
nimo de "embalsamador”. Uma 
outra referência se encontra em 
Jó 13:4, onde Jó acusa seus ami- 
gos de serem "médicos que não 
valem nada”, pois não lhe tra­
ziam nenhum conforto. Este ver­
so pressupõe a existência de bons 
médicos, que contrastavam com 
a qualidade dos amigos de Jó. Em 
todo o caso, o país em que Jó ha­
bitava não era a Palestina.

O que é certo é que no tempo de 
Ben Sirach o Oriente Próximo ex­
perimentava a influência esclare­
cida da cultura grega. O novo cli- 
ma intelectual foi um dos resulta- 
dos das conquistas de Alexandre, 
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o Grande (366-323), cujo sonho fo­
ra amalgamar o Oriente e o Oci­
dente numa forma superior de ci­
vilização. Um dos gestos mais du­
radouros do jovem conquistador 
foi a fundação da cidade de Ale­
xandria no Egito, que suplantou 
dentro em pouco Atenas como o 
maior centro cultural da época. 
Em Alexandria o impulso científi­
co de Hipócrates, o pai da medici­
na, e de Aristóteles, o fundador 
da história natural, haveria de co­
nhecer sua mais bela floração. 
Uma verdadeira plêiade de sábios 
como Eratóstenes e Arquimedes 
conferiu ao centro de estudos que 
era o museu de Alexandria uma 
glória imperecível.

Convenha-se que noções médi­
cas mais objetivas, no estilo dos 
aforismos de Hipócrates, tor­
naram-se pouco a pouco o pa­
trimônio de muitos homens cul­
tos que exerciam a profissão mé­
dica. A Palestina, que ocupava 
uma posição chave entre o Egito e 
a Síria (dois focos da cultura gre­
ga), não podia deixar de ser bene­
ficiada pelo clima mais científico 
que prevalecia neste mundo hele­
nístico nascido das conquistas de 
Alexandre. Como resultado, o sá­
bio Ben Sirach deve ter conheci­
do na Palestina de seus dias, mé­
dicos cuja competência profissio- 
nal impunha respeito. Daí suas 
palavras elogiosas impensáveis 
na época do rei Asa: "Honra o mé­
dico com a honra que lhe é devi­
da...”

O apóstolo Paulo, cuja cidade 
natal foi Tarso, um centro univer­
sitário, e que passou anos em An­
tioquia, a cidade mais culta do 
Oriente Próximo em seus dias, do 
mesmo modo em que Ben Sirach 
tinha os médicos em alto preço, 
ele que afirmara, sob a inspira­
ção divina, que nosso corpo é o 
"santuário do Espírito Santo”, e 
que nos incumbe glorificar a' 
Deus "no vosso corpo” (I Cor. 
6:19 e 20), sabia quão importante 
é a preservação da saúde. É com- 
preensível, pois, que o apóstolo 
Paulo, que em suas viagens mis­
sionárias desfrutara a compa­
nhia de Lucas "o médico amado” 
(Col. 4:14), nutrisse por este seu 
colega a mais alta estima. 


